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JUSTIÇA FEITA
Oito anos depois do 
assassinato da vereadora 
Marielle Franco, no Rio, 
o STF condena os dois 
mandantes do crime, 
Chiquinho e Domingos 
Brazão, a 76 anos de prisão

TRAGÉDIA DAS CHUVAS: MORTES E DESTRUIÇÃO NA ZONA DA MATA MINEIRA
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A morte de Marielle chocou o Brasil. Ela foi assassinada a mando dos irmãos Brazão
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Para Roberto Livianu, procurador de Justiça 
em São Paulo, Executivo e Legislativo “dão as 
mãos” ao obstruir medidas anticorrupção

Livianu defende 
que ministros 
do STF tenham 
mandatos

“O combate à corrupção 
está estagnado”

Mesmo com a ampla exposição das 
relações promíscuas entre 
representantes do Estado e 
instituições privadas, não há uma 
força-tarefa dedicada a investigar 
autoridades ou mobilizações 
populares contra a corrupção como 
havia no período precedente à Lava 
Jato. Como enfrentar esse dilema?

Vivemos um momento de dificul-
dade e estagnação do combate à cor-
rupção, e ele começou em 2015. Até 
2015, nós tivemos construções legais, 
leis importantes que foram aprovadas, 
tivemos a Lei de Acesso à Informação, 
a Lei de Improbidade Administrativa, 
a Lei Anticorrupção, a Lei da Dela-
ção Premiada, um conjunto de leis que 
geraram proteção jurídica ao patrimô-
nio público.  Um ano depois do início 
da Lava Jato, chegaram à Câmara dos 
Deputados as dez medidas contra a 
corrupção, com 2,5 milhões assinatu-
ras. Os parlamentares entenderam que 
aquilo era uma afronta a eles e, a partir 
dali começamos a descer a ladeira em 
matéria de combate à corrupção. Os 
deputados aprovaram uma nova Lei de 
Abuso de Autoridade em retaliação a 
membros da magistratura e do Minis-
tério Público, uma versão sucateada 
da Lei de Improbidade. O Executivo 
e o Legislativo dão as mãos de uma 
maneira absolutamente natural para 
obstruir o combate à corrupção; quan-
do a pauta é esta, não há situação ou 
oposição.  Quatro anistias aos partidos 
foram aprovadas. Quase se aprovou a 
PEC da Blindagem [no ano passado], 
que afrontava a Constituição e preten-
dia transformar os políticos em seres 
intocáveis. Isso avançou na Câmara 
em regime de urgência, sem sequer ser 
examinada pela Comissão de Consti-
tuição e Justiça. No Senado, o grito das 
ruas brecou esta barbaridade.

O senhor falou em conluio entre 
Executivo e Legislativo, mas e o 
Judiciário? O STF tem papel na 
obstrução do combate à corrupção?

O Supremo tem uma folha muito re-
levante de serviços prestados ao país – 
nos temas das células-tronco, da união 
homoafetiva, da garantia da democra-
cia quando responsabilizou golpistas. 
No entanto, em situações que dizem 
respeito ao combate à corrupção, o Su-

Procurador de Justiça do Ministério 
Público de São Paulo e presiden-
te do Instituto Não Aceito Cor-

rupção, Roberto Livianu avalia que o 
Brasil atravessa um momento de enfra-
quecimento institucional no combate 
à corrupção. Ele cita mudanças na Lei 
de Improbidade e na Ficha Limpa, o 
avanço de emendas parlamentares sem 
transparência e a ampliação do foro 
privilegiado como fatores que explicam 

a estagnação do país no Índice de Per-
cepção da Corrupção da Transparência 
Internacional. Em 2025, repetimos a 
107ª posição no ranking obtida no ano 
anterior. Livianu também tece críticas 
à atuação do STF, como o predomínio 
de decisões monocráticas, e diz que o 
centro da discussão de um Código de 
Conduta deveria ser o CNJ (Conselho 
Nacional de Justiça), e não o Supremo.

Leonardo Rodrigues
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premo, por exemplo, decidiu que só se 
pode levar à prisão após condenação 
por quatro instâncias. Em todo o mun-
do democrático ocidental, se leva à pri-
são após condenação em primeiro ou 
segundo grau; no Brasil, quatro graus 
de jurisdição são exigidos. Nós temos 
54 mil autoridades com foro privile-
giado e, como se não fosse suficiente, 
o Supremo estendeu [a prerrogativa de 
foro] aos ex-mandatários. Além disso, 
mais de 80% das decisões emanadas da 
corte são monocráticas. É um exagero, 
porque tribunal, por natureza, precisa 
gerar decisões colegiadas. Se há um ex-
cesso de monocráticas, rompe-se a co-
legialidade que se espera da instituição.

Em 2025, o Brasil repetiu a 107a 
posição no Índice de Percepção da 
Corrupção da Transparência 
Internacional, a pior do país na 
história do ranking, que reúne 180 
nações. Quais fatores preponderam 
para este desempenho?

Primeiro, este é um índice de per-
cepção, que é algo subjetivo. Não há 
uma medição objetiva da corrupção, 
porque a maior parte dela não é no-
tada; se é, significa que algo não deu 
certo ou alguém não recebeu sua parte. 
Há uma grande subnotificação da cor-
rupção, que é um dado que precisa ser 
ponderado.  O que é importante [neste 
ranking] é que o Brasil mostra estag-
nação em relação a anos anteriores, ou 
seja, o Estado brasileiro não apresentou 
soluções significativas para combater 
a corrupção. Muito pelo contrário: re-
centemente, a Lei da Ficha Limpa foi 
sucateada mediante urgência de vota-
ção, sem ouvir a sociedade [o período 
de oito anos de inelegibilidade passou 
a valer durante o cumprimento de pe-
na do político condenado, reduzindo 
seu tempo fora das eleições; o Senado 
votou a proposta em setembro do ano 
passado e o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva a sancionou, com vetos]. Há 
uma ligação incestuosa de Executivo e 
Legislativo no sentido de manter a cor-
rupção fora de controle.

As emendas parlamentares fazem 
parte desta “ligação incestuosa”?

As emendas parlamentares são um 
capítulo à parte. O ministro Flávio Di-
no [do STF] tem sido corajoso em rela-

ção a este assunto, mas fato é que vem 
ocorrendo uma quebra da lógica da se-
paração de poderes neste caso. O pró-
prio nome já impõe que emendas são 
um complemento. Quem deve cuidar 
da prospecção das necessidades e do 
atendimento das políticas públicas é o 
Poder Executivo, não o Legislativo. Em 
2014, o total de emendas complemen-
tares era de R$ 200 milhões. Agora, 
nós ultrapassamos a casa dos bilhões, 
a dotação dos ministérios e, na prática, 
a exceção virou a regra. Nós caminha-
mos para um colapso fiscal [devido à 
distribuição das emendas] sem que haja 
qualquer transparência.

O senhor mencionou que 80% das 
decisões emanadas do STF são 
monocráticas. Esta é uma das 
práticas que se pretende delimitar 

com a adoção de um Código de 
Conduta na corte, mas ainda não 
houve consenso interno para isso. 
O que falta para essa discussão 
avançar?

É um debate imprescindível. Deve-
mos encarar a necessidade de termos 
um Código de Conduta nos cinco tribu-
nais superiores brasileiros, não apenas 
no STF. Precisamos destas regras no 
STJ (Superior Tribunal de Justiça), no 
TST (Tribunal Superior do Trabalho), 
no TSE (Tribunal Superior Eleitoral) 
e no STM (Superior Tribunal Militar). 
O espaço adequado para a construção 
deste Código é o CNJ (Conselho Na-
cional de Justiça), que tem entre suas 
atribuições a competência regulatória. 
O CNJ é composto por conselheiros 
provenientes do Supremo, da OAB 
(Ordem dos Advogados do Brasil), do 
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Ministério Público, da Câmara dos 
Deputados, do Senado da República, e 
tem o papel de fazer o controle externo 
da Justiça.  Veja, nós precisamos vaci-
nar os tribunais superiores do tema dos 
conflitos de interesses, da advocacia da 
parentalidade. Nós precisamos vacinar 
os tribunais superiores dos convites pa-
ra eventos luxuosos, da circulação em 
jatinhos de empresários. Precisamos 
pensar nas quarentenas, que são instru-
mentos de proteção do Judiciário. São 
temas que dizem respeito à ética no 
exercício das funções dos ministros e, 
portanto, devem ser preocupações pre-
sentes no Código de Conduta que será 
construído. Nós temos uma conjuntura 
muito favorável para isso, que são os 
cinco presidentes dos tribunais supe-
riores serem favoráveis à adoção. Não 
é só o ministro Fachin que vê com bons 
olhos; o presidente do STJ, ministro 
Herman Benjamin, a ministra Carmen 
Lúcia, do TSE, o presidente do TST 
[Luiz Philippe Vieira de Mello Filho] 
e a presidente do Superior Tribunal Mi-
litar [Maria Elizabeth Rocha] também.

Então, há um erro em princípio, 
dado que a discussão está 
concentrada no STJ, e não no CNJ?

O centro desta discussão deve ser o 
CNJ e ela deve contemplar todos os tri-
bunais superiores, sem fulanização. De-
fendo, inclusive, a tese de que tenhamos 
mandatos para integrantes dessas cortes. 
Dentro do modelo republicano, é saudá-
vel. Os ministros são escolhidos politi-
camente, e é importante que, dentro da 
ideia de alternância do poder, eles não 
tenham permanência quase perpétua. 

Além do tempo de permanência, há 
casos de conselheiras de Tribunais 
de Contas indicadas ao cargo por 
governadores aliados de seus 
maridos e advogados-gerais da 
União que chegaram ao STF pelas 
mãos dos presidentes que os 
empregavam. O problema não está 
localizado nos processos de 
nomeação?

A meu ver, [essas indicações] de-
veriam ser obstruídas porque violam 
o princípio constitucional da impesso-
alidade que, no entanto, foi insuficiente 
para torná-las nulas. Para que a esposa 
de um governador fosse indicada para 

fiscalizar as contas do próprio marido, 
não se considerou suficiente o princí-
pio constitucional da impessoalidade. 
Por isso, seria necessário construir uma 
regra complementar e mais específica. 
Não tenho dúvidas de que escolhas co-
mo essa ferem não apenas a impessoa-
lidade, mas também a moralidade ad-
ministrativa. Mas quem interpreta isso 
são os próprios julgadores, e o direito 
é uma ciência de natureza interpretati-
va. Diferentemente da medicina ou da 
engenharia, que são ciências baseadas 
em experimentos, o direito se baseia 
em interpretações; e interpretações são 
exercícios carregados de subjetivismo. 
Quando não há uma regra clara [para 
proibir um tipo de indicação], no Bra-
sil, fica complicado.

A OAB pediu para o STF encerrar o 
Inquérito das Fake News, prestes a 
completar sete anos e pelo qual, 
entre outros episódios, quatro 

servidores da Receita Federal 
foram alvos de uma operação da 
Polícia Federal [na semana 
passada] por suspeita de vazar 
dados sigilosos de parentes de 
ministros da corte. Este inquérito 
deveria terminar?

Inquéritos são processos investi-
gatórios e, como tal, devem ter um 
objeto claro, definido, e uma duração 
determinada. Tudo que tem uma am-
plitude exagerada tende a um risco de 
arbítrio, o que é perigoso. O objetivo 
de uma investigação precisa ter uma 
nuance determinada. Se o objeto é am-
plo ou genérico ou há outros assuntos 
a serem investigados, instauram-se 
outras investigações. O alongamento 
da duração de um inquérito por tantos 
anos, conceitualmente, não é saudável 
ou plausível. Investigações não podem 
ser eternas; devem ter começo, meio e 
fim, que se dá quando se atinge o obje-
to definido. 
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O fim de oito anos 
de angústia

Marielle Franco foi 
morta a mando dos 
irmãos Domingos e 
Chiquinho Brazão
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STF condena mandantes do assassinato de Marielle 
Franco a 76 anos de prisão e coloca um ponto final 

em um dos maiores crimes da história do país
João Vitor Revedilho
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Sentada na primeira fileira do ple-
nário da Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF), a 

ministra da Igualdade Racial, Anielle 
Franco, acompanhava atentamente o 
voto do ministro Alexandre de Mora-
es. Segurava um terço em uma mão, 
enquanto a outra estava entrelaçada à 
da mãe, Marinete da Silva, que, junto 
ao marido, Antônio, também fixava os 
olhos no magistrado. Do outro lado, 
Mônica Benício e Luyara, viúva e filha 
de Marielle Franco, prestavam aten-
ção na fala de cada um dos ministros. 
Depois, veio o alívio, encerrando uma 
angústia que durou 2905 dias: a Supre-
ma Corte condenou os mandantes do 
assassinato da ex-vereadora e do moto-
rista Anderson Gomes, mortos em 14 
de março de 2018. 

Anielle desabafou: “Isso é também 
um recado para uma parcela da socie-
dade que debochou da morte da minha 
irmã. Uma parcela da sociedade, que, 
em todo ano eleitoral, traz minha irmã 
como um elemento descartável”.

O relator do caso foi Alexandre de Moraes. Anielle, irmã de Marielle, acompanhou o voto do ministro na primeira fileira do plenário

os irmãos Brazão articularam a morte 
de Marielle devido à atuação da ex-ve-
readora sobre a grilagem de terras e a 
exploração imobiliária ilegal em áreas 
da Zona Oeste do Rio, controladas pela 
milícia. Ambos tinham forte atuação 
nas regiões e viam a parlamentar como 
um “obstáculo” para os negócios. 

Quase dois anos depois de serem 
presos — foram alvos de uma operação 
da Polícia Federal em 24 de março de 
2024 —, os irmãos Brazão sentaram 
no banco dos réus já prevendo a con-
denação por serem os mandantes do 
assassinato da ex-vereadora. Domingos 
acompanhou diretamente do presídio 
federal de Porto Velho (RO), enquan-
to Chiquinho assistiu ao julgamento de 
sua casa, onde cumpre prisão domici-
liar para tratamento de saúde. 

Logo no início da sessão, na terça-
-feira, 24, o relator do processo, o mi-
nistro Alexandre de Moraes, trouxe a 
tônica do resultado do julgamento. Ao 
resumir as informações passadas pela 
PGR, Moraes afirmou que “as provas 

Marielle foi assassinada quando re-
tornava de um evento na região de Es-
tácio, no centro do Rio de Janeiro. No 
meio do trajeto, um veículo emparelhou 
com o carro dirigido por Anderson. De 
lá, foram disparados 13 tiros. Quatro 
atingiram a vereadora. Anderson foi 
atingido por três. Os ex-policiais mili-
tares Ronnie Lessa e Élcio Queiroz, os 
atiradores, foram condenados a 73 e 56 
anos de prisão, respectivamente. Apesar 
da alta condenação, eles devem cumprir 
apenas 18 e 16 anos em regime fechado, 
devido às delações premiadas. 

Foram as delações, inclusive, que 
apontaram os mandantes do crime, úl-
timo elo que faltava para encerrar um 
inquérito que perdurava há quase oito 
anos. Lessa apontou os irmãos Domin-
gos Brazão, ex-conselheiro do Tribunal 
de Contas do Rio de Janeiro (TCE-RJ), 
e Chiquinho Brazão, ex-deputado fe-
deral, como os principais articuladores 
do crime. As provas da Procuradoria-
-Geral da República (PGR) corrobora-
ram a delação do ex-PM. Para a PGR, 
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As defesas até tentaram se esquivar 
da acusação. O advogado Cleber Lo-
pes, contratado por Chiquinho Brazão, 
apostou na tentativa de anular a delação 
premiada de Ronnie Lessa sob o argu-
mento de “inconsistência” nos depoi-
mentos, além de falta de confirmações 
externas. Já Márcio Martagão, advoga-
do de Domingos, usou a justificativa de 
cerceamento de defesa e fragilidade na 
delação premiada do ex-PM para tentar 
anular o caso, enquanto Roberto Brze-
zinski, também defensor do ex-conse-
lheiro,  afirmou que seu cliente não foi 
citado e nem indiciado pela Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) das Mi-
lícias, comandada pelo então deputado 

Marcelo Freixo, hoje presidente da Em-
bratur, na Assembleia Legislativa do 
Rio de Janeiro (Alerj), em 2007. 

As tentativas foram em vão. Em 
seu voto, Moraes manteve a validade 
da delação premiada e reforçou que os 
depoimentos foram corroborados pela 
coleta de provas técnicas da PF. Para o 
ministro, não há dúvidas sobre a liga-
ção dos irmãos Brazão com a milícia. 

“A motivação é o afastamento de 
oposição política, manutenção dos ne-
gócios da milícia de loteamento clan-
destino. Vamos tirar esse obstáculo e 
parte da área será dada em pagamento. 
Aqui há a total conexão entre a forma 
de pagamento e a conexão do crime. A 

apresentadas não deixam dúvidas de 
que Domingos Inácio Brazão e João 
Francisco Inácio Brazão foram os man-
dantes daqueles crimes, devendo ser por 
ele integralmente responsabilizados”.

Na sequência, o subprocurador-geral 
da República, Hindenburgo Chateau-
briand, reforçou a acusação, afirmando 
que os irmãos Brazão tinham interesses 
financeiros na morte de Marielle, além 
de apontar traços de misoginia e racis-
mo na morte dela. “Marielle ameaçou os 
currais eleitorais dos irmãos e apresen-
tou uma perspectiva de revogação fun-
diária que contrariava o já consolidado 
padrão de poder territorial das milícias 
por meio de grilagem”, disse. 

Os condenados

Condenação Pena

DOMINGOS BRAZÃO
Ex-conselheiro do Tribunal de 
Contas do Rio de Janeiro

Condenado como mandante por duplo homicídio qualificado 
(Marielle e Anderson), tentativa de homicídio qualificado 
(contra a assessora Fernanda Chaves) e organização 
criminosa

76 anos e 3 meses de prisão, 
pagamento de multa e perda 
definitiva do cargo público

CHIQUINHO BRAZÃO
Ex-deputado Federal

Assim como o irmão, foi condenado como mandante por 
duplo homicídio qualificado, tentativa de homicídio 
qualificado e organização criminosa

76 anos e 3 meses de prisão, 
pagamento de multa e perda 
do cargo público

RIVALDO BARBOSA
Ex-chefe da Polícia Civil do Rio 
de Janeiro

Foi absolvido da acusação direta de homicídio (o STF 
entendeu não haver provas contundentes de que ele ajudou 
a planejar as mortes). No entanto, foi condenado por 
obstrução de Justiça e corrupção passiva. A Corte comprovou 
que ele recebeu propina dos irmãos Brazão para garantir a 
impunidade do crime e sabotar as investigações iniciais

18 anos de prisão, 
pagamento de multa e perda 
do cargo público

RONALD PAULO A. PEREIRA
Ex-major da Polícia Militar

Condenado por atuar diretamente no monitoramento da 
rotina da vereadora (participação nos homicídios) e por 
organização criminosa

56 anos de prisão e perda  
da patente militar

ROBSON CALIXTO FONSECA
Ex-assessor de Domingos 
Brazão e ex-policial militar

Condenado exclusivamente por organização criminosa, 
atuando como um dos braços operacionais da milícia ligada 
aos irmãos Brazão

9 anos de prisão e perda  
do cargo público

RONNIE LESSA
Ex-policial militar e atirador 
confesso

Duplo homicídio qualificado e tentativa de homicídio 
qualificado, em julgamento em 2024

78 anos, 9 meses e 30 dias 
de prisão*

ÉLCIO DE QUEIROZ
Ex-policial militar e motorista 
do carro usado no crime

Duplo homicídio qualificado e tentativa de homicídio 
qualificado, em julgamento em 2024

59 anos, 8 meses e 10 dias 
de prisão**

* Lessa fechou acordo de colaboração premiada com a Polícia Federal (entregando os mandantes), que prevê um limite máximo de 18 anos em regime fechado
** Foi amparado por delação premiada. Seu acordo estipula um teto de 12 anos de cumprimento de pena em regime fechado

Confira as penas impostas ao réus acusados pela morte de Marielle Franco e Anderson Gomes
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Dino (ao centro) criticou 
as investigações quando 
elas estavam sob o poder 
da Polícia Civl do Rio

área era de total influência política e 
miliciana dos irmãos Brazão”, disse. O 
relator reforçou a repercussão do crime 
e reconheceu que o trabalho da verea-
dora colocava uma “pedra no sapato” 
dos réus. 

“O assassinato de Marielle tem de 
ser compreendido não só como aten-
tado à parlamentar, mas um crime na 
ideia de dominação do crime organiza-
do, e também de violência de gênero de 
interromper a mulher que ousou ir de 
encontro aos interesses de milicianos 
homens, brancos e ricos. O recado a ser 
dado era esse”, afirmou.

Segurança Pública em pauta
O ministro Cristiano Zanin foi o se-

gundo a votar no caso. Logo no começo 
da explanação, seguiu a decisão de Mo-
raes pela condenação dos mandantes, 
mas aproveitou para dar recados sobre 
a segurança pública no Rio de Janeiro. 
Ao comentar sobre as provas cabais 
que reforçam os crimes cometidos pela 
dupla, Zanin ressaltou haver a existên-
cia de uma rede criminal que se apro-
veita das estruturas do Estado para se 
beneficiar. “A documentação comprova 
a existência de uma rede criminal que 
se apropria de estruturas públicas de 
poder e promove uma perniciosa sim-
biose entre o crime organizado, o exer-
cício de mandato parlamentar, o exercí-
cio de cargos vitalícios e a estrutura de 
segurança pública”, disse. 

“O acervo probatório destes autos, 
assim como em ações penais conexas 
e outras investigações, desvela um qua-
dro estarrecedor de captura do Estado 
por uma rede criminosa complexa, com 
profunda penetração nos poderes públi-
cos do Estado e, também, no município 
do Rio de Janeiro, como já foi, aliás, 
dito pelo eminente relator”, completou. 

Zanin lembrou da violência pratica-
da pelas milícias, reforçando a tese de 
futilidade do homicídio. “Para as milí-
cias e grupos relacionados matar signifi-
ca apenas tirar uma pedra do caminho”.

A mesma tese seguiu o ministro 
Flávio Dino, presidente da Primeira 
Turma e último a votar. Ele fez questão 
de explanar a participação dos irmãos 
Brazão no crime e pontuou que as pro-
vas indicam um planejamento estraté-
gico dos suspeitos para o assassinato. 
“Não foi um crime por engano. Foi um 

14 de março de 2018: A vereadora 
Marielle Franco (PSOL) e o motorista  
Anderson Gomes são brutalmente 
assassinados a tiros de submetralhadora no 
bairro do Estácio, região central do Rio de 
Janeiro. A assessora Fernanda Chaves, que 
também estava no carro, sobrevive ao 
ataque. 

12 de março de 2019: Polícia Civil e o 
Ministério Público do Rio de Janeiro 
prendem o policial militar reformado Ronnie 
Lessa (apontado como o atirador) e o ex-
policial militar Élcio de Queiroz (apontado 
como o motorista do veículo Cobalt usado 
na emboscada).

24 de julho de 2023: Élcio  firma um 
acordo de delação premiada  
com a Polícia Federal. Ele confessa  
sua participação e confirma que Ronnie  
foi o autor dos disparos.  
Essa delação leva à prisão do  
ex-bombeiro Maxwell Simões Corrêa  
(o “Suel”), acusado de monitorar  
a vereadora e ajudar a esconder as  
armas após o crime.

19 de março de 2024: O STF homologa  
o acordo de colaboração premiada do 
atirador, Ronnie Lessa. Diante das provas 
colhidas pela PF, ele entrega os nomes dos 
mandantes e detalha a motivação do crime: 
a atuação de Marielle Franco contra  
o avanço de loteamentos ilegais controlados 
por milícias na Zona Oeste do Rio, áreas  
de forte interesse político e financeiro  
dos mandantes.

24 de março de 2024: Polícia Federal, 
Procuradoria-Geral da República (PGR) e o 
MP-RJ prendem preventivamente os três 
principais arquitetos do crime:
•	 Domingos Brazão: Conselheiro do 
Tribunal de Contas do Estado (TCE-RJ).

•	 Chiquinho Brazão: Deputado federal 
pelo Rio de Janeiro.

•	 Rivaldo Barbosa: Ex-chefe da Polícia 
Civil do Rio de Janeiro. Ele assumiu o 
cargo um dia antes do crime e, segundo a 
PF, foi pago para garantir a impunidade 
dos executores e desviar o foco das 
investigações iniciais.

18 de junho de 2024: A Primeira Turma do 
STF aceita por unanimidade a denúncia da 
PGR, tornando os irmãos Brazão, Rivaldo 
Barbosa e outros envolvidos réus formais 
por homicídio e organização criminosa.

31 de outubro de 2024: Em um 
julgamento longo e emocional no 4o Tribunal 
do Júri do Rio de Janeiro, os assassinos 
confessos são sentenciados. Ronnie Lessa 
recebe a pena de 78 anos e 9 meses, 
enquanto Élcio de Queiroz é condenado a 59 
anos e 8 meses.

25 de fevereiro de 2026: A Primeira 
Turma do STF (sob relatoria do ministro 
Alexandre de Moraes) condena, de forma 
unânime, os réus apontados como 
mandantes do crime. A Corte reconhece os 
requintes de crueldade, os motivos torpes 
(ligação com milícias e grilagem) e até 
mesmo traços de misoginia e racismo na 
escolha do alvo.

Cronologia do caso (2018 – 2026)



L
U

IZ
 S

ILV


E
IR

A
/S

T
F

Edição 25	 10	

Brasil

crime adredemente preparado, plane-
jado contra Marielle”. Dino foi além 
e criticou o andamento das investiga-
ções do caso quando o inquérito estava 
sob o poder da Polícia da Civil do Rio 
de Janeiro. O então delegado-geral, 
Rivaldo Barbosa, um dos condena-
dos pelo envolvimento no crime, foi 
acusado de retardar as investigações 
para evitar que os investigadores che-
gassem a Domingos e Chiquinho Bra-
zão. De acordo com a PGR, Rivaldo 
foi pago e teria dado o sinal verde aos 
irmãos para matarem Marielle. 

Em seu voto, Dino reforçou que 
houve conivência dolosa da Polícia no 
caso e disse que o crime foi “pessima-
mente” investigado no começo. 

“Não existe crime perfeito. Existe 
crime mal investigado. E eu diria que, 
no começo, esse crime foi pessima-
mente investigado de modo doloso”, 
salientou o ministro.

“Quantas Marielles”?
Quando o placar registrava 2 a 0 no 

placar — contados os votos de Moraes 
e Zanin —, foi a vez de Cármen Lúcia 
se pronunciar. Foi dela o voto decisivo 
que condenou a cúpula acusada pela 
morte de Marielle Franco. 

Única mulher no plenário, Cármen 
fez uma explanação de improviso e um 
forte discurso sobre a mulher como al-
vo mais fácil da violência e a confia-

bilidade na Justiça. “Eu me pergunto 
quantas ‘Marielles’ o Brasil permitirá 
que sejam assassinadas até que se res-
suscite a ideia de Justiça nesta pátria de 
tantas indignidades. Quantos Anderson 
nós ainda vamos ver chorar? Quantos 
vão ficar órfãos para que o Brasil re-
solva que isso não pode continuar e que 
esse Estado de Direito não é retórica?”, 
questionou Cármen, que logo votou pe-
la condenação de todos os réus.

Durante sua explanação, a ministra 
destacou a “facilidade” com que se ma-
tam mulheres no Brasil. Ela se dirigiu 
à  mãe da ex-vereadora, Marinete, que 
estava na primeira fileira do plenário.

“Nós, mulheres — mesmo eu bran-
ca, mesmo eu ministra — somos mais 
ponto de referência do que sujeito de 
direito. Matar uma de nós é muito mais 
fácil. Matar fisicamente, matar moral-
mente, matar profissionalmente. Conti-
nua sendo”, declarou. “Dona Marinete, 
não ache que é só a sua filha. É mais fá-
cil matar uma de nós do que matar um 
dos outros três aqui, porque se imagina 
que não vai acontecer nada”, reforçou.

Em dado momento, a ministra ad-
mitiu ter passado mal ao ler e reler os 
autos do processo, justificando a im-
potência da ex-vereadora e ódio que 
marcou o crime. “Esse processo me faz 
mal, pela impotência do direito diante 
da vida dilacerada. Esse processo tem 
me feito muito mal, até fisicamente, em 

que leio e releio, e vejo vídeos sobre tu-
do o que passou”, concluiu.

Descaso da investigação
O caso Marielle ficou marcado 

pelas idas e vindas nas investigações. 
Antes de a Polícia Federal intervir no 
inquérito, a apuração dos homicídios 
ficou à cargo da Polícia Civil flu-
minense, comandada na ocasião por 
Rivaldo Barbosa. Segundo a PGR, o 
delegado-geral foi procurado pelos 
Brazão para atrasar qualquer inves-
tigação e deu aval para a morte da 
ex-vereadora sob a condição de que 
não estivesse atrelado aos caminhos 
de ida e volta dela para a Câmara dos 
Vereadores. Para isso, a cúpula preci-
sou acionar o ex-major da Polícia Mi-
litar do Rio Ronald Paulo de Alves, 
responsável pelo monitoramento dos 
passos de Marielle e repasse de infor-
mações para os atiradores.

Depois, Rivaldo nomeou um dele-
gado de sua confiança para dar carac-
terísticas de agilidade do caso, mas, na 
realidade, colaborava com o atraso nas 
investigações. Um dos pontos altos da 
postergação foi o depoimento falso de 
uma testemunha que apontou um ve-
reador carioca como um dos suspeitos 
da morte de Marielle, fazendo a polícia 
perder meses de apuração.

Os advogados do delegado afirma-
ram que as provas coletadas não com-
provam a participação dele no crime e 
nem que ele teria atrapalhado as inves-
tigações. Sobre a acusação de ser um 
dos mandantes, a defesa afirmou não 
haver dados concretos que apontem a 
ligação de Rivaldo com a arquiteta-
ção dos homicídios. O STF concordou 
com o último trecho e o absolveu do 
crime de duplo homicídio qualificado, 
mas o condenou  a 18 anos de prisão 
por obstrução de justiça e corrupção 
passiva, após a comprovação do rece-
bimento de propina para atrapalhar a 
apuração do caso. Já Ronald recebeu a 
pena de 56 anos de prisão.

Outro condenado é o ex-PM Rob-
son Calixto Fonseca, que assessorou 
Domingos Brazão no TCE-RJ. Para o 
STF, o “Peixe”, como é conhecido, fa-
zia parte do braço operacional da milí-
cia ligada aos irmãos. Ele recebeu pena 
de nove anos de reclusão por organiza-
ção criminosa. 

O voto de Cármen Lúcia, 
única mulher no plenário, 

foi o que definiu a 
condenação dos réus
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Eram 7h10 da terça-feira, 24, quan-
do o repositor de supermercado 
Rian Chagas, de 17 anos, foi acor-

dado pela mãe. O tempo estava nubla-
do. O jovem ouviu dela que uma pedra 
teria caído na casa de sua tia Neide. Ao 
sair de casa, Rian se deparou com um 
cenário bem diferente da noite ante-
rior. As fortes chuvas que atingiram a 
cidade de Juiz de Fora, interior de Mi-
nas Gerais, a cerca de 267 km de Belo 
Horizonte, deixaram as ruas apagadas 
pelo barro que se alastrava por todos os 
lados. Antes, viu um muro caído sobre 
uma casa, de um policial, que não resis-
tiu aos ferimentos e morreu.

“A gente viu em outra rua um mu-
ro que acertou a casa do policial, que 

Chuvas históricas em Minas Gerais deixam 64 mortos 
e mais de 4 mil desalojados, além de estragos após 

deslizamentos que soterraram famílias inteiras

infelizmente veio a falecer. E vimos 
naquele estado, a casa toda quebrada”, 
lembrou. Ao chegar à casa de sua tia, 
que já era falecida, viu o tamanho da 
destruição. A pedra deixou o imóvel 
irreconhecível, sobrando apenas um 
quarto, de seu tio, que faleceu havia 
dois meses. “Quando eu cheguei, olhei 
pra cima. Nenhum quarto, nenhum lu-
gar ali, o único quarto que estava de pé 
é do meu tio, Geraldo. Foi o único cô-
modo que sobrou”, reforçou.

Na casa dos tios, moravam quatro 
pessoas. Jaqueline, de 52 anos, prima 
de Rian, chegou a ser socorrida, mas 
não resistiu aos ferimentos e morreu no 
hospital. David, marido de Jaqueline, foi 
socorrido apenas na manhã de quinta-

-feira, 26. Ainda faltam localizar Sofia, 
de 9 anos, e Pietro, de 6, que estão soter-
rados em um dos cômodos da residên-
cia. Com acesso limitado, o grupo de 
socorristas acreditam que conseguem 
localizar os corpos até o fim da semana.

Deles, três já fazem parte da lis-
ta de 64 mortos pela tragédia que as-
sola a Zona da Mata mineira desde a 
madrugada de segunda-feira, 23, para 
terça. Os dados foram atualizados até 
o fechamento desta edição, na noite de 
quinta-feira, 26. 

Em menos de 12 horas, foram apro-
ximadamente 100 milímetros de chu-
va, provocando alagamentos e desliza-
mentos de terras e pedras pelas cidades 
de Juiz de Fora, Ubá e Matias Barbosa. 

Moradores de 
Juiz de Fora 
acompanham 
funeral de um 
menino de  
11 anos Pi
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Na primeira cidade, o acumulado de 
chuvas em fevereiro atingiu os 743,4 
milímetros, segundo o Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet). Desde 
então, as chuvas persistem, dificultan-
do o trabalho das equipes no resgate às 
vítimas. “É um lugar de busca contí-
nua, muito difícil e perigoso. Ainda há 
probabilidade de novos deslizamentos 
e que as pedras continuem rolando. En-
tão, estamos o tempo todo trabalhando 
junto com os bombeiros e com a comu-
nidade. São poucos bombeiros, porque 
a demanda é gigantesca, uma deman-
da sem precedentes. Mas temos muita 
gente ajudando, populares, familiares, 
moradores do bairro”, conta o oficial 
da Marinha Mercante, Gustavo Araújo, 
um dos líderes do grupo que tem ajuda-
do no socorro às vítimas.

Guto, como é conhecido, começou 
a ajudar nas buscas ainda na madruga-
da de terça-feira após receber a infor-
mação que a casa de um amigo tinha 
chance de queda. “Naquele momento 
de ímpeto, eu entrei no carro, comecei 
a ligar para todo mundo e ir na direção 
da casa dele. Chegando lá, me deparei 
com uma casa desmoronada e esse nos-
so amigo retirando uma criança que es-
tava prestes a cair ali”, contou. 

A percepção da destruição da re-
gião, no entanto, veio horas depois, no 
nascer do sol, após ver a lama espalha-

da pelas ruas. “Só depois que fomos 
perceber a proporção [da tragédia] era 
absurda. O que aconteceu aqui é um 
fenômeno indescritível. Nunca tivemos 
isso aqui. Só tivemos a real noção na 
terça-feira pela manhã. Na terça, eram 
16 desmoronamentos e já evoluímos 
para mais de 20 casos. Estamos a todo 
tempo ‘apagando incêndio’ e ao mesmo 
tempo trabalhando sob pressão”.

O lamaçal que se espalhou pela 
cidade deixou rastros de destruição 
pelas ruas de Juiz de Fora. “Cheias de 
barro. Eu passava em alguns lugares, 
tinha lama caindo. Quando você pas-
sa por aquele local a primeira coisa 
que vem à cabeça é ‘não acredito que 
aconteceu isso com a minha cidade’”, 
exclama Rian, que reforça o clima de 
silêncio na cidade e lembra do deses-
pero para salvar as vítimas. “É muita 
tristeza. Não é só a minha família que 
está ali; são várias famílias, várias 
pessoas que perderam as suas casas. É 
um momento muito difícil. Tem hora 
que não sabemos o que fazer, fazemos 
coisas apavorados, como meter a mão 
no barro e sair arrancando até achar 
as pessoas”.

Até às 17h30 de quinta-feira, 26, 
foram confirmados mais de 4200 desa-
lojados e desabrigados em Juiz de Fora 
e 1500 ocorrências registradas pela De-
fesa Civil da cidade. Em Ubá são 16 de-

sabrigados e 178 desalojados, de acor-
do com a prefeitura municipal. Ainda 
há 15 desaparecidos, sendo 13 de Juiz 
de Fora e 2 em Ubá. “Temos acompa-
nhado a todo momento para que essa 
ajuda seja implementada de acordo 
com o que for necessário.Tão logo to-
mamos conhecimento da gravidade das 
ocorrências aqui, ainda de madrugada, 
determinei ao coronel Rezende, nosso 
chefe da Defesa Civil, que empenhasse 
todos os esforços possíveis no sentido 
de tentarmos salvar o maior número de 
pessoas”, disse o governador de Minas 
Gerais, Romeu Zema (Novo), em cole-
tiva de imprensa logo no segundo dia 
após a tragédia.

Como medida, Zema anunciou a 
antecipação de valores que seriam pa-
gos aos municípios durante o ano. Juiz 
de Fora receberá R$ 38,8 milhões, en-
quanto Ubá ficará com R$ 8,3 milhões. 
Já Matias Barbosa terá R$ 566 mil em 
sua conta para custeio hospitalar, ante-
cipação de parcelas de dívidas e refor-
ço em apoio emergencial. Já o governo 
federal também deve liberar recursos, 
mas os cálculos ainda estão sendo 
feitos, de acordo com o secretário na-
cional de Defesa Civil, Wolnei Wolff. 
De acordo com ele, o governo deverá 
investir o “valor que for necessário” 
para a manutenção da região. “Apro-
vamos um plano de ajuda humanitária 
emergencial de R$ 2,2 milhões. Então, 
o empenho de Juiz de Fora já está ga-
rantido, em praticamente R$ 1 milhão. 
De outros municípios nós estamos em-
penhando”, declarou.

Wolff afirma que o governo tem 
monitorado os trabalhos de resgate e já 
atua em planos de ajuda humanitária e 
reestruturação básica dos municípios. 
“Após o desastre, a primeira etapa da 
resposta é o resgate e salvamento — 
trabalho já realizado pelo Corpo de 
Bombeiros de Minas Gerais, com mais 
de 100 pessoas salvas. As fortes chu-
vas, agravadas pelo solo já saturado, 
causaram destruição e óbitos. Na sequ-
ência, é preciso dimensionar os impac-
tos e estruturar dois planos: ajuda hu-
manitária para as populações afetadas 
e o reestabelecimento de infraestrutu-
ras básicas”.

Apesar disso, ainda é impreciso 
afirmar o valor que deverá ser gasto 
na reconstrução das moradias perdidas 

Soldados do Corpo de 
Bombeiros e voluntários fazem 

busca e resgate de pessoas
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e na recuperação de pontes e ruas des-
truídas. Em uma conta básica de 400 
casas atingidas, o valor médio inves-
tido na reconstrução poderá girar em 
torno de R$ 70 milhões. “Os planos 
já foram elaborados para Juiz de Fora, 
Ubá e Matias Barbosa. Os recursos se-
rão empenhados e liberados para que as 
prefeituras possam agir. Por fim, have-
rá uma fase de recuperação para obras 
de grande porte — como reconstrução 
de moradias, pontes e estabilização de 
encostas — que exigem projetos de en-
genharia e mais recursos”, disse. 

Mesmo com os trabalhos dos últi-
mos dias, autoridades ainda estão em 
alerta com a possibilidade de novas 
chuvas na região da Zona da Mata mi-
neira. De acordo com o Climatempo, as 
chuvas, mesmo que em patamares mí-
nimos, devem perdurar na região pelo 
menos até o dia 12 de março. “As infor-
mações indicam que a chuva diminuiu 
de intensidade, passando a ser modera-
da. No entanto, o solo de Juiz de Fora 
e cidades vizinhas está extremamente 
saturado, o que torna qualquer volu-
me — mesmo dentro da média — um 
risco real”, explicou Wolff. “Por isso, a 

Defesa Civil municipal tem atuado for-
temente, realizando interdições e reti-
rando moradores de áreas vulneráveis. 
Muitas famílias já estão em casas de 
parentes, amigos ou abrigos”, reforçou.

Exaustão dos trabalhos
Embora esteja na linha de frente 

dos socorros, Guto não teve sorte no 
quesito sobreviventes. De acordo com 
ele, a taxa de encontro de pessoas com 
vida ainda é baixa perante os óbitos nos 
bairros mais afetados. Ele relembra que 
o primeiro dia da tragédia foi o mais 
difícil, com poucas equipes atuando no 
local. “Recebemos a informação de um 
desmoronamento no bairro Bom Jar-
dim, fomos para lá e encontramos três 
bombeiros trabalhando desde às três 
horas da manhã cavando o barro que 
destruiu a casa”.

Ao chegarem no local, o oficial 
da Marinha Mercante admitiu se ver 
perdido e tentava colher informações 
sobre a família que morava ali. Ele e 
os voluntários mantiveram o ritmo de 
escavação até encontrar o corpo de 
uma jovem de 21 anos, que não resistiu 
aos ferimentos e morreu soterrada. “A 

gente não sabe por onde começar. Nos 
vimos perdidos, não tínhamos o descri-
tivo da família ou de quem estava ali 
próximo. Depois de entender a dinâmi-
ca dos fatos, a gente começou a cavar 
um corredor, até que conseguimos ver 
a mão da menina”, relembra. “Depois, 
chamamos os bombeiros, eles vieram 
e eles foram limpando [a região] até a 
gente poder achar [o corpo da jovem]”.

Ainda faltava localizar o pai dela, 
também vítima do soterramento. En-
quanto escavavam o local, um dos vo-
luntários encontrou uma gaiola, com o 
pássaro da família, que sobreviveu à 
tragédia. Guto conta que só depois de 
oito horas de trabalho, enfim, as equi-
pes de resgate encontraram uma tri-
lha e localizaram o idoso já sem vida, 
apontando a exaustão dos trabalhos em 
busca de vítimas. “Usamos [o pássaro 
e o encontro da jovem] como alavanca 
para poder continuar procurando ele. 
Estávamos exaustos, chegamos às sete 
da manhã e já eram umas três da tarde 
quando encontramos uma trilha. Só a 
partir disso que conseguimos recuperar 
o corpo do senhor e devolver para a fa-
mília”, contou. 

Grupos de resgate procuram 
por sobreviventes após 

deslizamento de terra
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Código Penal estabelece que a 
conjunção carnal ou a práticas 
de atos libidinosos com menor 
de 14 anos configura estupro 
de vulnerável

Decisão de tribunal mineiro que tratou 
estupro de uma menina de 12 anos como 
“relação análoga ao matrimônio” mobiliza 

a Justiça, o governo e a sociedade

nistério Público de Minas Gerais (MP-
-MG) apresentou denúncia contra o ho-
mem por estupro de vulnerável e contra 
a mãe por omissão. 

Quase um ano depois, em 27 de 
abril de 2025, a 1ª Vara Criminal e da 
Infância e da Juventude de Araguari 
condenou ambos a nove anos de pri-
são. O homem respondeu pela prática 
de “conjunção carnal e de atos libidi-
nosos”, e a mãe por se omitir mesmo 
tendo ciência dos abusos.

Ambos os réus recorreram da de-
cisão por meio da Defensoria Pública 
de Minas Gerais. O caso foi submeti-
do à 9ª Câmara Criminal do TJ-MG 
que decidiu pela absolvição, no dia 11 
de fevereiro deste ano, por dois votos 
a um. Em seu voto, o desembargador 
Magid Nauef Láuar argumentou que 
“todo o relacionamento mantido en-
tre o acusado e a menor não decorreu 
de ato de violência, coação, fraude ou 
constrangimento, mas sim de um vín-
culo afetivo consensual, com prévia 
aquiescência dos genitores da vítima 
e vivenciado aos olhos de todos”. Um 
vídeo que circula na internet mostra a 
decisão dos desembargadores.

Láuar baseou-se no depoimento da 
menina, que afirmou já ter tido outros 
quatro namorados e chamava o réu de 
“marido”. O voto dele foi acompanha-

“Relação análoga ao matrimô-
nio” e “não demonstrava a 
fragilidade típica da idade”. 

Essas foram algumas das frases cita-
das pelo desembargador Magid Nauef 
Láuar, relator de um recurso no Tribu-
nal de Justiça de Minas Gerais (TJ-MG) 
ao absolver um homem de 35 anos acu-
sado de estuprar uma menina de 12, na 
cidade de Indianópolis, no Triângulo 
Mineiro. O caso chocou o país, gerando 
críticas e protestos ante a decisão, que 
passa por cima do que diz a lei. O Có-
digo Penal estabelece que a conjunção 
carnal ou a práticas de atos libidinosos 
com menores de 14 anos configura estu-
pro de vulnerável.

Após intensa repercussão negativa, 
o magistrado voltou atrás e condenou 

o réu. O Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) abriu uma investigação a res-
peito da conduta de Láuar. Na mesma 
semana, surgiram denúncias de abuso 
sexual contra ele.

A história veio à tona após a esco-
la notar a ausência da menina em sala 
de aula e acionar o Conselho Tutelar. 
Uma equipe do órgão foi à residência 
da criança acompanhada de policiais 
militares. Ao chegarem ao local, foram 
informados pela mãe que a garota es-
tava morando com o “namorado”. Na 
data, 8 de abril de 2024, o homem, de 
35 anos, foi preso. Em depoimento à 
delegacia, ele admitiu manter relações 
sexuais com a menina, enquanto a mãe 
confessou ter permitido o “namoro”. 

No dia 30 de abril de 2024, o Mi-

Por cima da lei

Marina Miano
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do pelo desembargador Walner Barbo-
sa Milward de Azevedo, enquanto a de-
sembargadora Kárin Emmerich diver-
giu, destacando que a vulnerabilidade 
de uma criança de 12 anos não pode ser 
flexibilizada. Para justificar a absolvi-
ção, os magistrados utilizaram a téc-
nica jurídica chamada distinguishing 
— quando o juiz reconhece peculiari-
dades em um caso que permitem não 
seguir a regra geral. 

Contudo, Thaís Dantas, presidente 
da Comissão de Defesa dos Direitos da 
Criança e do Adolescente da OAB-SP, 
contesta o uso do conceito, porque “não 
é relevante se existia algum vínculo 
afetivo, se havia autorização da mãe da 
criança, se a menina já tinha alguma 
experiência sexual prévia.”

O crime de estupro de vulnerável 
está previsto no Artigo 217-A do Códi-
go Penal (Lei nº 12.015/2009), que pu-
ne “conjunção carnal ou praticar outro 
ato libidinoso com menor de 14 anos” 

com reclusão de 8 a 15 anos. A Súmula 
593 e o Tema 918 do STJ reforçam que 
o crime ocorre independentemente de 
consentimento ou união estável. Além 
disso, o Artigo 227 da Constituição 
Federal e o Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) impõem ao Estado 
o dever de proteção integral.

Durante o processo, a criança rela-
tou que o réu comprava doces, a levava 
ao shopping e comprava cestas básicas 
para sua mãe: “Ele é o melhor namora-
do que já tive. O único que me tratou 
bem”, disse. Juliana Brandão, do Fó-
rum Brasileiro de Segurança Pública, 
alertou à IstoÉ que a Justiça ignorou a 
vulnerabilidade social. “O que obser-
vamos foi algo como: é melhor deixar 
assim do que essa menina passar fome. 
São tantas as mazelas às quais essa me-
nina é submetida que ela acaba optando 
pela mera sobrevivência.”

Após a pressão pública, o desem-
bargador Magid acolheu o recurso do 

MP-MG por meio de decisão mono-
crática, restabelecendo a condenação 
de primeira instância e determinando a 
prisão imediata dos envolvidos, ocorri-
da na quarta-feira, 25. 

Em sua nova decisão, o magistra-
do reconheceu que a vulnerabilidade 
econômica e social retira da criança os 
mecanismos de defesa.

O MP-MG, apesar disso, pretende 
entrar com novo recurso para que a 
condenação seja confirmada de forma 
colegiada pela 9ª Câmara Criminal. 
Paralelamente, a AGU (Advocacia-Ge-
ral da União) e o Ministério das Mu-
lheres pediram ao Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) a apuração da conduta 
dos magistrados por possível violação 
de dever funcional.

Para a AGU e o ministério, a pri-
meira análise do TJ-MG sobre o caso 
fere princípios constitucionais e o sis-
tema de proteção integral previsto para 
crianças e adolescentes no ordenamen-
to jurídico. 

Caso acolha o pedido, o CNJ deve 
investigar possível violação de dever 
funcional e desrespeito às normas de 
proteção à infância.

Denúncias contra  
o desembargador

O caso ganhou novo desdobramen-
to: quatro pessoas acusam o desembar-
gador Láuar de abusos sexuais. Saulo 
Láuar, primo do magistrado, relatou 
nas redes sociais uma tentativa de abu-
so sofrida aos 14 anos. No mesmo post, 
uma mulher que trabalhava para a fa-
mília também relatou ter sido vítima.

“Na época, eu e minha irmã traba-
lhávamos para a família dele, eu traba-
lhava para a irmã, e a minha irmã para 
a mãe. Eu era nova, confiava naquele lu-
gar e guardei tudo em silêncio por muito 
tempo. A gente tenta seguir a vida, fin-
gir que esqueceu, mas não esquece. Fica 
guardado na memória, no corpo e na 
alma. Seu desabafo trouxe à tona lem-
branças difíceis, mas também me fez 
perceber que o silêncio só protege quem 
errou. Hoje me recuso a continuar cala-
da”, escreveu a mulher no post.

Procurada pela reportagem, o TJ-
-MG afirmou que as denúncias estão 
sendo apuradas sob sigilo e que, se 
comprovadas, o magistrado sofrerá as 
penalidades previstas na lei. 

CNJ investiga conduta 
do desembargador 
Láuar e denúncias de 
abuso sexual contra ele
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O consórcio MEZ-RZK Novo Cen-
tro foi o grande vencedor do lei-
lão realizado na quinta-feira, 26, 

na sede da B3, que escolheu o grupo res-
ponsável pela construção do novo centro 
administrativo do governo de São Paulo. 
Ele é liderado pela Zetta Infraestrutura 
e reúne M4 Investimentos, Engemat, 
RZK Empreendimentos e Iron Property.

Um desconto de 9,62% sobre a con-
trapartida pública mensal de R$ 76,6 
milhões que será paga pelo governo 
estadual para o projeto foi decisivo pa-
ra a escolha do ganhador. Pelas regras 
do edital, venceria quem apresentasse 
o maior desconto. Outro consórcio dis-
putou o projeto. O grupo formado por 
Acciona-Construcap ofereceu desconto 
de 5% e acabou derrotado.

O projeto do Novo Centro Adminis-
trativo prevê a construção de sete edifí-
cios e dez torres na região dos Campos 
Elísios, nas imediações da praça Prin-
cesa Isabel, no centro da capital paulis-
ta. O investimento total estimado é de 
R$ 6 bilhões. 

O complexo reunirá o gabinete do 
governador, secretarias e órgãos esta-
duais que atualmente funcionam em 
mais de 40 endereços espalhados pela 
cidade. O gabinete do governador será 
o último a ser transferido para o novo 
local. O Palácio dos Bandeirantes, no 
Morumbi, será mantido como residên-
cia do governador.

Após a construção da futura sede, 
o contrato de concessão prevê a admi-
nistração e a zeladoria da área por 30 
anos. O espaço terá cerca de 60 mil 
metros quadrados e deverá abrigar 
aproximadamente 22 mil servidores. 

O complexo contará com teatro, 
auditórios e salas multiuso. Os térreos 
terão fachadas ativas e abrigarão cerca 
de 25 mil metros quadrados destinados 
a comércio, lojas, serviços e áreas de 
convivência. 

A concessionária ficará respon-
sável pela operação e manutenção do 
novo centro durante todo o período, 
incluindo serviços de limpeza, segu-
rança e conservação.

O projeto arquitetônico foi escolhi-
do por meio de concurso organizado 
pelo Instituto dos Arquitetos do Brasil 
(IAB). A proposta vencedora é do es-
critório Ópera Quatro Arquitetura, li-
derado por Pablo Chakur.

A expectativa é que ao longo do 
segundo semestre deste ano o projeto 
entre na fase de elaboração e assinatu-
ra de contrato. O governo estima que, 
após o início das obras, a conclusão 
ocorra em até cinco anos.

Além da construção da nova sede 
do governo, o projeto prevê a restau-
ração de 17 imóveis tombados e a am-
pliação em pelo menos 40% das áreas 
verdes do Parque Princesa Isabel. Do 
total da área, 25 mil metros quadrados 
serão destinados a comércio e serviços. 
Também está prevista a construção de 
um novo terminal de ônibus interligado 
à estação da Luz do Metrô e da CPTM.

A estimativa é que o projeto ge-
re 38 mil empregos durante a fase de 
obras e crie cerca de 2 mil vagas for-
mais no comércio e serviços locais. Os 
novos edifícios deverão ter certifica-
ção internacional LEED Gold e incluir 
soluções voltadas à eficiência energé-
tica, térmica e ambiental, segundo o 
governo paulista.

O plano da gestão Tarcísio de Frei-
tas é revitalizar o centro de São Paulo. 
A região dos Campos Elísios passou 
por anos de degradação, com registros 
recorrentes de roubos e da presença de 
usuários de drogas na área conhecida 
como cracolândia. 

Sede nova
Consórcio MEZ-RZK vence leilão e vai 
construir complexo do governo de São 
Paulo, que reunirá secretarias e órgãos 

estaduais em um único endereço, no centro

O leilão pela 
construção do novo 
centro do governo 
paulista foi 
realizado na B3
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Duas gigantes americanas passam 
a ser sócias relevantes da Azul. 
Na segunda-feira, 23, a compa-

nhia informou que United Airlines e 
American Airlines assumiram, cada 
uma, cerca de 8% do capital da empre-
sa aérea brasileira, dentro do plano que 
marcou sua saída do Chapter 11 nos Es-
tados Unidos, mecanismo equivalente 
à recuperação judicial para renegocias 
dívidas e preservar a operação. O mo-
vimento encerra um ciclo iniciado em 
28 de maio de 2025.

Fundada em 2008 por David Nee-
leman, a Azul surgiu com a proposta 
de conectar cidades médias e ampliar 
a malha aérea nacional. Ao longo de 

quase duas décadas, tornou-se a com-
panhia com maior número de destinos 
atendidos no país. Agora, emerge de 
uma reestruturação profunda que altera 
sua estrutura de poder.

Os aportes de United e American 
somam US$ 200 milhões — US$ 100 
milhões de cada empresa. No total, a 
Azul levantou cerca de US$ 950 mi-
lhões em capital novo (equity) e emitiu 
aproximadamente US$ 1,375 bilhão em 
notas sênior para reforçar o caixa e re-
organizar sua dívida. Parte dos investi-
mentos foi feita por meio de subscrição 
de ações na oferta pública anunciada 
em 3 de fevereiro de 2026; no caso da 
American, também por meio de bônus 

de subscrição (warrants), que dão direi-
to à compra futura de ações, condicio-
nada a aprovações regulatórias. O Cade 
aprovou, em 11 de fevereiro, o investi-
mento da United; o da American ainda 
aguarda aval.

Com a nova estrutura, a Azul deixa 
de ter um controlador definido. Neele-
man perde a condição de acionista con-
trolador — embora permaneça como 
presidente do Conselho de Administra-
ção — e a empresa passa a operar como 
uma corporation, com capital distribu-
ído entre diversos investidores. Segun-
do o CEO da Azul, John Rodgerson, 
essa configuração foi parte do próprio 
acordo judicial: o objetivo foi proteger 
a companhia, não a participação de um 
acionista específico.

A entrada de United e American 
consolida uma relação estratégica an-
tiga. A United mantém parceria com 
a Azul há cerca de 12 anos, incluindo 
acordo de compartilhamento de voos 
(codeshare) e cooperação comercial. 
Agora, além da parceria operacional, 
passa a integrar formalmente o quadro 
societário. A expectativa é que a Ame-
rican também celebre acordo seme-
lhante, ampliando conexões internacio-
nais — especialmente nas rotas entre 
Brasil e Estados Unidos.

Do ponto de vista financeiro, os 
números da reestruturação são expres-
sivos. A companhia reduziu cerca de 
US$ 1,1 bilhão em dívidas de emprés-
timos e financiamentos e quase 40% 
das obrigações de arrendamento de ae-
ronaves, totalizando aproximadamente 
US$ 2,5 bilhões em alívio. As despesas 
anuais com juros caíram mais de 50%, 
e os custos recorrentes de leasing recu-
aram em torno de um terço. Durante o 
Chapter 11, a Azul manteve cerca de 
800 voos diários, preservando sua ma-
lha e presença nacional.

Após anos descritos pela gestão 
como “modo de sobrevivência”, agora 
a Azul projeta crescimento de 1% na 
oferta de voos em 2026. A prioridade, 
segundo Rodgerson, é recuperar clien-
tes e melhorar a rentabilidade antes de 
voltar a expandir de forma mais acele-
rada. A Azul que sai do Chapter 11 é, 
portanto, diferente da que entrou. Tem 
menos dívida, dois sócios estratégicos 
internacionais e uma estrutura acioná-
ria sem controlador único. 

Novos voos
United e American Airlines assumem 
8% da Azul, cada; companhia brasileira 
encerra nos Estados Unidos processo 
equivalente à recuperação judicial

David Neeleman deixa 
de ter o controle da 
companhia; aportes 

de United e American 
somam US$ 200 mi

R
eprodu







ç
ã

o
/I

nstagram












Edição 25	 18	

Economia

Brasil e Índia assinaram no sábado, 
21, em Nova Délhi, um memoran-
do de entendimento sobre coope-

ração em minerais críticos e elementos 
de terras raras. O acordo foi formalizado 
durante visita de Estado do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva ao país asiáti-
co, em encontro com o primeiro-minis-
tro indiano, Narendra Modi, na Casa Hy-
derabad, residência oficial do governo.

Segundo Modi, o entendimento re-
presenta um passo importante para a 
construção de cadeias de suprimento 
mais resilientes. A Índia busca redu-
zir sua dependência da China, prin-
cipal exportadora e ator dominante 
na cadeia global desses insumos es-
tratégicos. “Ampliar investimentos e 
cooperação em energias renováveis 
e minerais críticos está no cerne do 
acordo pioneiro que assinamos hoje”, 

declarou Lula, em coletiva de impren-
sa. Ele destacou que a parceria insere 
tecnologia e inovação em uma agenda 
de desenvolvimento inclusivo.

Terras raras são um grupo de 17 
elementos químicos utilizados na fabri-
cação de produtos de alta tecnologia. 
Apesar do nome, não são necessaria-
mente escassos na natureza, mas sua 
extração e processamento são comple-
xos e concentrados em poucos países. 
Entre os minerais críticos estão subs-
tâncias como lítio e nióbio, essenciais 
para baterias de veículos elétricos, 
painéis solares, turbinas eólicas, smar-
tphones, motores de aeronaves e até 
sistemas de defesa. Esses materiais 
são considerados estratégicos porque 
sustentam a transição energética, a di-
gitalização da economia e o avanço da 
inteligência artificial.

O Brasil detém a segunda maior 
reserva mundial desses recursos, atrás 
da China. O memorando assinado com 
a Índia prevê cooperação para estimu-
lar o aproveitamento das reservas, com 
intercâmbio de tecnologia e potencial 
transferência de conhecimento para ex-
ploração e processamento. O documen-
to, porém, não estabelece metas, prazos 
ou cláusulas de exclusividade.

Para a Índia, que tem ampliado sua 
produção doméstica e programas de 
reciclagem, o acordo amplia a diversi-
ficação de fornecedores e reforça sua 
estratégia industrial. Para o Brasil, abre 
espaço para atração de investimentos e 
maior inserção em cadeias globais de 
valor ligadas à energia limpa e à indús-
tria de alta tecnologia.

Durante a visita, os dois países tam-
bém firmaram outros memorandos nas 
áreas de comércio, empreendedoris-
mo, defesa, saúde, cooperação digital e 
acesso equitativo a medicamentos. Mo-
di ressaltou que o Brasil é o principal 
parceiro comercial da Índia na América 
Latina e manifestou o compromisso de 
elevar o comércio bilateral para mais 
de 20 bilhões de dólares nos próximos 
anos. De 2024 para 2025, o intercâmbio 
entre os dois países cresceu 25%, alcan-
çando cerca de 15 bilhões de dólares.

Lula chegou à Índia no dia 18 à 
frente de uma delegação com ministros 
e empresários, participando também de 
uma cúpula internacional sobre inteli-
gência artificial. No encontro, destacou 
a evolução indiana em tecnologia da 
informação, biotecnologia e exploração 
espacial como áreas com potencial de 
cooperação ampliada.

O acordo sobre minerais críticos 
marca a primeira iniciativa formal do 
Brasil desse tipo com outro país. Em 
um cenário de disputa geopolítica por 
matérias-primas estratégicas, o enten-
dimento sinaliza a tentativa de Brasil 
e Índia de consolidar posições mais 
autônomas nas cadeias globais ligadas 
à transição energética e às tecnologias 
emergentes. 

Cooperação 
estratégica

Brasil e Índia firmam acordo inédito 
sobre terras raras e minerais críticos

Lula e Modi, juntos com a presidente 
da Índia Draupadi Murmu, assinaram 
memorando de entendimento voltado 
às reservas brasileiras, a segunda 
maior do mundo
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Em 2009, o mercado de bebidas 
energéticas era pequeno no país. 
Com a austríaca Red Bull do-

minando amplamente o mercado e a 
norte-americana Monster dando seus 
primeiros passos no Brasil, a bebida era 
ligada ao consumo em casas noturnas, 
principalmente por jovens das classes 
A e B. Naquele mesmo ano, a Baly, em-
presa familiar catarinense que produ-
zia vinhos e cachaças, resolveu entrar 
no segmento de energético com uma 
novidade: garrafa PET em vez de latas.

“A gente lançou o energético em 
PET, em um primeiro momento em 
garrafas de 1 litro, porque tínhamos 
um problema na nossa fábrica, que não 
conseguia enlatar o produto. Foi um ce-
nário de escassez, já que a única possi-
bilidade de envase era na PET”, revela 
a diretora comercial e de marketing da 
Baly, Dayane Titon Cardoso.

A aposta não poderia ter dado mais 
certo. Os energéticos em PET passaram 
a ser vendidos em garrafas de 2 litros e, 
mais de uma década depois, a Baly su-
perou a Red Bull em volume de vendas 
em todos os meses de 2025 e foi líder 
de mercado, ultrapassando a Monster, 
em quatro meses.

De acordo com dados da Scantech, 
a companhia catarinense deteve 34,9% 
do mercado nacional de energético em 
dezembro, contra 30,4% da Monster e 
13,3% da Red Bull.

A empresa faturou R$ 1,8 bilhão em 
2025 e planeja atingir R$ 2,5 bilhões 
em 2026. A companhia quer superar 
pela primeira vez a marca de 1 bilhão 
de litros da bebida produzida este ano.

O que começou com uma adaptação 
acabou transformando o mercado do 
produto no país. Se antes estavam pre-
sentes somente nos baldinhos com gelo 

nos camarotes, o energético na garrafa 
econômica passou a ser vendido em ba-
res, supermercados e atacarejos.

Dayane explica que, num primeiro 
momento, a empresa sofreu com um 
certo tipo de preconceito por parte dos 
consumidores de energético, por conta 
da embalagem popular. Mas logo se 
percebeu que havia uma demanda re-
primida no mercado nacional.

“Hoje, o energético é um produto 
que está no ambiente familiar, no ‘es-
quenta’, numa festa de amigos e no chur-
rasco. Então, nos tornamos o energético 
da galera”, comemora a executiva.

Apesar de toda a linha de energéti-
cos da companhia já possuir versões em 
lata, a venda dos produtos em garrafas 
PET representa 50% do faturamento da 
companhia com a venda da bebida.

Mudança de perfil na pandemia
Outra mudança de perfil no consu-

mo desse tipo de bebida foi a pandemia 
de Covid-19. Entre 2020 e 2021, au-
mentou o consumo em casa e em oca-
siões diferentes, como para estudar ou 
no trabalho. Dayane explica que nesse 
período cresceu o mercado de versões 
saborizadas e sem açúcar do produto.

“Hoje, as pessoas utilizam a bebida 
para melhorar a performance na aca-
demia, para aguentar rotinas intensas 
de trabalho e reuniões, e também du-
rante os estudos e momentos de jogos. 

Baly, empresa de Santa Catarina, 
desbanca gigante dos energéticos com 

produto oferecido em garrafa PET

Fora da lata

A linha conta com latas, mas a 
versão que mais vende é a PET

Bruno Pavan
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O energético consolidou-se como um 
produto funcional que desperta energia 
e vitalidade para pessoas com agendas 
apertadas, sendo muito consumido in-
clusive por motoristas em viagens lon-
gas”, aponta.

1 bilhão de litros em 2026
Entre 2024 e 2026, a produção to-

tal de energéticos pela empresa deverá 
crescer quase cinco vezes: de 205 mi-
lhões de litros para a estimativa de 1 bi-
lhão este ano. Para isso, a empresa fez 
investimento na ampliação da capaci-
dade de fabricação, com a aquisição de 
duas novas plantas entre 2025 e 2026.

O mais recente investimento foi a 
compra de uma fábrica na cidade de 
Araranguá (SC), em janeiro de 2026. O 
espaço de 500 mil m² de área total será 
dedicado 100% à produção de energé-
tico. A empresa conta com outros dois 
parques fabris e um centro de distribui-
ção, todos em Santa Catarina, e gera 
1.500 empregos diretos.

A nova aquisição fará com que a 
fábrica de Tubarão seja dedicada exclu-
sivamente a bebidas alcoólicas, como 
vodca e gin. A executiva reforça que a 
marca também aposta na inovação nes-

se mercado, lançando a primeira vodca 
em lata do mundo.

“Há um universo gigante a ser ex-
plorado para atender esse mercado. 
Temos a intenção de começar a pro-
duzir Ice e outras misturas Ready To 
Drink”, completa.

O mercado deve atingir valor de R$ 
30 bilhões em 2029, de acordo com a 

Euromonitor. O consumo per capita de 
energético no Brasil é de 4,2 litros por 
ano. A projeção é que esse volume atin-
ja 7 litros em 2029.

Nos últimos seis meses, a Baly 
cresceu 31% em valor e 27% em volu-
me, enquanto o mercado cresceu 13,5% 
em valor e 10,9% em volume, de acor-
do com a NielsenIQ. 

Fábrica de 13 de maio, 
em Santa Catarina: 

companhia gera 1.500 
empregos diretos

A Baly é uma empresa familiar que produzia vinhos e cachaças até entrar no segmento
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O presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, apresentou ao 
Congresso, na noite de terça-

-feira, 24, seu discurso do Estado da 
União — pronunciamento anual feito 
em sessão conjunta da Câmara e do Se-
nado, no qual o chefe da Casa Branca 
presta contas e delineia prioridades da 
administração. Foi o segundo Estado da 
União de seu segundo mandato e entrou 
para a história pelo tempo: 108 minutos 
(cerca de 1h48), um recorde, superando 
em oito minutos a marca anterior, regis-
trada pelo próprio Trump em seu pro-
nunciamento do ano passado.

O mandatário transformou a tribu-
na em vitrine do que chamou de “era 
de ouro da América” e de uma “virada 

Em discurso do Estado da União, 
Donald Trump gasta 108 minutos para 
defender as medidas do governo e dizer 

que o país vive “virada histórica”

histórica” promovida por seu governo. 
Disse que a nação “está de volta — 
maior, melhor, mais rica e mais forte 
do que nunca”, e tentou projetar uma 
aura de sucesso em economia e segu-
rança, apesar do desgaste recente re-
gistrado em pesquisas. Uma sondagem 
da Reuters e Ipsos apontou que apenas 
36% dos norte-americanos aprovam a 
gestão de Trump na economia. Com as 
eleições de meio de mandato marcadas 
para novembro, democratas miram re-
tomar o controle do Capitólio: estarão 
em disputa todas as 435 cadeiras da Câ-
mara e cerca de um terço das 100 vagas 
do Senado.

Na primeira hora do discurso, Trump 
insistiu na economia e no custo de vida, 

atribuindo preços elevados ao anteces-
sor Joe Biden. Afirmou que a inflação 
“cai vertiginosamente”, citando queda 
em itens como gasolina, ovos e medica-
mentos. Ele afirmou que, com juros me-
nores, o problema habitacional deixado 
por Biden seria “solucionado”. Na área 
energética, repetiu o lema “drill, baby, 
drill”, exaltando a perfuração em busca 
de petróleo e gás, e mencionou pressão 
sobre grandes empresas de tecnologia 
para que arquem com necessidades de 
energia de data centers de IA.

Quando Trump tocou no tema da 
imigração, um de seus favoritosrepe-
tiu a retórica que animou sua campa-
nha de 2024, alegando que migrantes 
sem documentos são responsáveis por 
uma onda de crimes violentos — ape-
sar de estudos apontarem que isso não 
se confirma. Em tom de reprimenda, 
disse aos democratas: “Vocês deve-
riam ter vergonha”, acusando-os de se 
recusarem a financiar o Departamento 
de Segurança Interna sem impor freios 
às táticas de agentes do ICE, o serviço 
de imigração. A questão vem causando 
protestos massivos, em especial após as 
mortes de dois cidadãos norte-america-
nos em Minneapolis, em janeiro: Renée 
Good, de 37 anos, e Alex Pretti, um en-

Trump atribuiu problemas 
como alta do custo de vida 
ao antecessor Joe Biden

“Era de ouro”
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fermeiro também com 37 anos, ambos 
mortos a tiros por agentes federais.

No plenário, as reações democra-
tas foram pontuais. A deputada Ilhan 
Omar (Minnesota) gritou: “Você ma-
tou norte-americanos”. Já o deputado 
Al Green (Texas) foi retirado do recin-
to após erguer um cartaz com a frase 
“Black people aren’t apes” (“Os negros 
não são macacos”), referência a um 
vídeo racista com Barack e Michelle 
Obama postado por Trump dias atrás – 
e que foi apagado posteriormente.

Além da imigração, Trump abordou 
o processo eleitoral. Defendeu uma lei 
para obrigar eleitores a apresentarem 
documento de identificação e pediu o 
fim do voto por correio, salvo em casos 
específicos. O republicano voltou a as-
sociar a modalidade a fraude — alega-
ção recorrente desde a eleição de 2020 
—, enquanto democratas argumentam 
que mudanças desse tipo podem res-
tringir participação.

No comércio, Trump tocou no revés 
judicial que atingiu sua política tarifá-
ria. Na sexta-feira passada, 20, a Supre-
ma Corte considerou ilegal o uso da Lei 
de Poderes Econômicos de Emergência 
Internacional como base para impor o 
tarifaço recíproco global. No Estado 
da União, o presidente classificou a 
decisão como “lamentável” e prometeu 
manter tarifas por outros caminhos le-
gais. Tudo isso dito diante de magistra-
dos presentes no plenário, como John 
Roberts, presidente da Suprema Corte, 

O deputado Al Green ergueu um 
cartaz fazendo alusão a video 

racista postado por Trump

além de Elena Kagan e Amy Coney 
Barrett, que votaram contra o governo.

Na política externa, Trump elevou 
o tom com o Irã, chamando o país de 
“patrocinador número um do terro-
rismo” e reiterando que não permitirá 
arma nuclear. Também repetiu que te-
ria “encerrado oito guerras” desde que 
voltou ao cargo em janeiro de 2025 e 
disse trabalhar para resolver uma “no-
na”, citando Rússia e Ucrânia.

A Venezuela entrou como exem-
plo de reposicionamento hemisférico: 
Trump chamou o país de “amigo e par-
ceiro”, afirmou que os EUA receberam 
mais de 80 milhões de barris de petró-
leo e citou a queda de Nicolás Maduro 
após a operação militar americana no 
início do ano, seguida pela ascensão da 
presidente interina Delcy Rodríguez.

Até o esporte virou recado político: 
Trump celebrou a equipe masculina de 
hóquei dos EUA, campeã nos Jogos de 
Inverno de Milão-Cortina, destacando 
que o ouro veio contra o Canadá — 
uma cutucada simbólica em um par-
ceiro tradicional, no pano de fundo de 
disputas comerciais.

Ao final, Trump buscou amarrar 
economia, imigração, tarifas e proje-
ção internacional a um mesmo slogan 
— a promessa de uma “era de ouro”. 
A imagem do plenário, porém, ofere-
ceu um retrato da polarização: aplausos 
contínuos do lado republicano, assen-
tos vazios e protestos pontuais do lado 
democrata. 

Suprema Corte 
barra tarifaços

Às vésperas do discurso do Estado da 
União, o presidente Donald Trump foi 
pressionado por decisões judiciais que 
atingiram o coração de sua agenda. Na 
sexta-feira, 20, por seis votos a três, a 
Suprema Corte dos Estados Unidos 
concluiu que o presidente extrapolou sua 
autoridade ao impor tarifas globais com 
base na Lei de Poderes Econômicos de 
Emergência Internacional (IEEPA), de 1977. 
Segundo o tribunal, a norma não autoriza 
o Executivo a criar tarifas de ampla 
repercussão econômica sem autorização 
clara do Congresso, invocando a “doutrina 
das questões importantes”. Na prática, o 
tarifaço recíproco anunciado em janeiro 
de 2025 foi bloqueado.

No mesmo dia, Trump reagiu, 
classificando a decisão como “vergonha”, 
e anunciou uma nova taxa global de 10%, 
posteriormente elevada a 15%, válida por 
até 150 dias com base na Seção 122  
da Lei Comercial de 1974. O governo 
também iniciou investigações sob a 
Seção 301 para sustentar parte das 
barreiras. Economistas avaliam que a taxa 
média de importação pode cair 
temporariamente, reduzindo o impacto da 
guerra comercial.

Um estudo do Global Trade Alert, 
iniciativa independente que monitora e 
analisa medidas de política comercial e 
industrial adotadas por governos, 
apontou que o Brasil é o maior 
beneficiado pela reconfiguração tarifária. 
A tarifa média sobre produtos brasileiros 
cairia 13,6 pontos percentuais, para cerca 
de 12,8%, colocando o país em posição 
mais favorável que Alemanha e Itália.

A pressão judicial não se limita ao 
comércio. Na quarta-feira, 25, o juiz 
federal Brian Murphy, baseado em Boston, 
suspendeu a política que permitia a 
expulsão de imigrantes — inclusive legais 
— para países terceiros sem possibilidade 
efetiva de recurso, ampliando o embate 
entre Executivo e Judiciário.
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Já são quatro anos da guerra iniciada 
com a invasão russa da Ucrânia, em 
24 de fevereiro de 2022. O confli-

to não traz perspectivas claras de um 
desfecho. O saldo humano é impreciso, 
visto que números oficiais não são res-
portados, mas estimativas internacio-
nais apontam para milhões de mortos e 
de deslocados. No plano material, a de-
vastação assume proporções históricas. 
Relatório divulgado na segunda-feira, 
23, pelo Banco Mundial e governo da 
Ucrânia, com apoio da Comissão Eu-
ropeia e da ONU, calcula que a recons-
trução do país exigirá quase US$ 588 
bilhões ao longo da próxima década — 

montante equivalente a quase três ve-
zes o PIB nominal ucraniano projetado 
para 2025.

Os danos diretos acumulados até 
dezembro de 2025 superam US$ 195 
bilhões, mais que o dobro do registra-
do no primeiro ano do conflito. Habi-
tação, transporte e energia concentram 
os maiores prejuízos. Cerca de 14% das 
moradias do país foram danificadas ou 
destruídas, afetando mais de três mi-
lhões de famílias. O setor energético 
sofreu ataques sistemáticos, deixando 
milhões de pessoas sem aquecimento e 
eletricidade durante o inverno. E neste 
ano o frio veio de forma mais intensa, 

submetendo os ucranianos a um sacri-
fício ainda maior.

A primeira-ministra Yulia Svyry-
denko afirmou que, mesmo diante de 
ofensivas intensificadas contra infraes-
trutura crítica, a população demonstra 
resiliência. Anna Bjerde, diretora-ge-
rente de Operações do Banco Mundial, 
ressaltou que, apesar da destruição 
contínua, a Ucrânia segue avançando 
com determinação. Já Matthias Schma-
le, coordenador humanitário da ONU, 
destacou que o ativo mais importante 
do país são as pessoas e que a recons-
trução precisa ser centrada nas comuni-
dades, com foco no retorno de refugia-
dos e na reintegração social.

No campo militar, a guerra conso-
lidou-se como um conflito de desgas-
te. Estudo publicado no fim de janeiro 
pelo Center for Strategic and Interna-
tional Studies (CSIS) sustenta que a 
Rússia vem pagando um custo humano 
e estratégico extraordinário por ganhos 
territoriais limitados. Desde fevereiro 
de 2022, as forças russas acumulam 
cerca de 1,2 milhão de baixas, incluin-
do mortos, feridos e desaparecidos, 
com estimativa entre 275 mil e 325 mil 
mortos. Do lado ucraniano, as baixas 
variam entre 500 mil e 600 mil, sendo 
100 mil a 140 mil mortos. As perdas 
combinadas podem alcançar 2 milhões 
até junho, se a guerra continuar do jeito 
que está, apontou o trabalho.

Outro ponto destacado pelo estudo 
do CSIS é que o avanço russo tem sido 
lento: em ofensivas como a de Pokro-
vsk, em fevereiro de 2024, o ritmo mé-
dio foi de cerca de 70 metros por dia. 
Desde o início de 2024, Moscou con-
quistou menos de 1,5% adicional do 
território ucraniano.

O relatório também aponta desgaste 
estrutural da economia russa. O cresci-
mento desacelerou para 0,6% em 2025, a 
indústria enfrenta contrações sucessivas 
e o país depende cada vez mais da China 
para insumos estratégicos e componen-
tes militares. Ainda assim, no aniversá-
rio do conflito, o Kremlin afirmou que 
continuará lutando. O porta-voz Dmitry 
Peskov declarou que os objetivos da in-
tervenção militar não foram plenamente 
alcançados e que a operação prossegui-
rá, embora Moscou permaneça aberta a 
meios políticos e diplomáticos para ga-
rantir seus interesses. 

Quatro anos e sem 
sinal de resolução

Guerra entre Rússia e Ucrânia, se continuar, 
pode resultar em 2 milhões de baixas, entre 

mortos e desaparecidos; reconstrução 
ucraniana exigirá US$ 588 bi em uma década

Uma cerimônia em Kiev 
prestou homenagem aos 
soldados ucranianos mortos 
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Poucas horas depois da morte 
de El Mencho, o cartel 
respondeu com bloqueios, 
incêndios e ataques a comércio

Exército mexicano mata líder de cartel 
e país mergulha em crise de segurança, 
após assassinatos bloqueios praticados 
por criminosos em resposta à ação

confronto armado. Oito supostos inte-
grantes do cartel foram mortos na ação. 
Três militares ficaram feridos.

A operação contou com apoio de 
inteligência dos Estados Unidos. Uma 
força-tarefa entre os dois países foi 
criada recentemente para mapear redes 
de cartéis. Desse modo, informações 
estratégicas chegaram às forças arma-
das. Apesar da colaboração, o governo 
mexicano enfatiza que a ofensiva foi 
conduzida exclusivamente pelos milita-
res do país. Washington vinha pressio-
nando a presidente Claudia Sheinbaum 
a endurecer o combate ao narcotráfico. 
O Cartel de Jalisco foi classificado co-
mo organização terrorista pelos Esta-
dos Unidos em 2025.

A resposta do cartel foi imediata e 
brutal. Em poucas horas, bloqueios de 
estradas, incêndios de veículos e ata-
ques a comércios se espalharam por 
20 dos 32 estados do país. O chama-
do “código vermelho” foi ativado para 
proteger a população. Segundo autori-
dades, ao menos 73 pessoas morreram 
entre o confronto inicial e os episódios 

A população mexicana vive dias 
tensão e medo desde que o exér-
cito mexicano matou o líder e 

fundador do Cartel de Jalisco Nova 
Geração, um dos mais temidos do país. 
No domingo, 22, Nemesio Oseguera 
Cervantes, conhecido como El Mencho, 
foi ferido em uma ação ostensiva das 
Forças Armadas na cidade de Tapalpa, 
a 130 quilômetros de Guadalajara, no 
estado de Jalisco. Ele faleceu no trans-
porte aéreo a caminho de um hospital na 
capital federal. A informação é do Mi-
nistério de Defesa. A partir dessa ofen-

siva, uma onda de violência se alastrou 
nacionalmente, levantando dúvidas até 
sobre a segurança da nação, que é uma 
das três sedes da Copa do Mundo de fu-
tebol, que acontece em junho.

Considerado um dos criminosos 
mais poderosos do México, El Mencho 
tinha uma recompensa oferecida pelo 
governo dos Estados Unidos no valor 
de US$ 15 milhões pela sua captura. 
Segundo o Ministério da Defesa, for-
ças especiais e a Força Aérea Mexicana 
cercaram o narcotraficante após me-
ses de monitoramento. Houve intenso 

Onda de violência



O medo se espalhou por 20 dentre 32 estados; população se escondeu
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O governo norte-americano ofereceu recompensa 
de U$ 15 milhões por informações de El Mencho

de represália — incluindo 27 agentes 
de segurança, dezenas de suspeitos e 
uma civil. Entre as vítimas estão mem-
bros da Guarda Nacional e um agente 
do Ministério Público. Em algumas re-
giões, escolas suspenderam aulas, tri-
bunais fecharam e o transporte público 
foi interrompido.

Em Guadalajara, segunda maior ci-
dade do país e capital de Jalisco, no dia 
seguinte ao ataque, as ruas amanhece-
ram vazias. Postos de gasolina e super-
mercados fecharam as portas. 

Longas filas se formaram diante 
dos poucos estabelecimentos abertos 
naquele momento. Moradores tinham 
medo de novos ataques. O governo mo-
bilizou 10 mil militares para conter a 
escalada da violência.

Como Guadalajara receberá quatro 
partidas da Copa, incluindo jogos de 
grande visibilidade, a população co-
meçou até a questionar a realização do 
evento na região. O governo garantiu 
que tudo correrá conforme o esperado.

De um cartel para outro
El Mencho tinha 59 anos e trajetó-

ria de três décadas no crime organiza-
do. Ele migrou jovem para os Estados 
Unidos, onde foi condenado por tráfico 
de heroína nos anos 1990. Ao retor-
nar ao México, integrou o Cartel del 
Milenio e, em 2009, fundou o Cartel 
de Jalisco Nova Geração. Sob seu co-
mando, a organização expandiu-se de 
forma agressiva, disputando território 
com o cartel de Sinaloa — que teve 
como líderes Joaquin Guzman, famo-
so como El Chapo, e Ismael Zambada, 
ou El Mayo  —  consolidando presença 
em pelo menos 21 estados mexicanos. 
O grupo diversificou suas atividades, 
operando no tráfico de cocaína, me-
tanfetamina e fentanil para os Estados 
Unidos, além de atuar no contrabando 
de migrantes.

O cartel ganhou reputação pela ousa-
dia e pela violência. Em 2015, derrubou 
um helicóptero militar com lançadores 
de foguetes. Também foi acusado de usar 
drones com explosivos improvisados e 
de promover ataques contra autoridades, 
como a tentativa de assassinato do atual 
secretário de Segurança do México, 
Omar García Harfuch.

Com a morte do líder, é possível que 
ocorra um vácuo de poder dentro da or-

ganização, apontam ana-
listas. Mas também há o 
risco de fragmentação em 
facções rivais, à seme-
lhança do que ocorreu na 
Colômbia após a queda 
de grandes chefes do nar-
cotráfico. 

O cartel de El Men-
cho — visto como o úl-
timo dos chefes do nar-
cotráfico que agiam ao 
estilo brutal de El Chapo 
e El Mayo, ambos presos 
nos Estados Unidos — 
pode enfrentar confron-
tos diretos com o cartel 
de Sinaloa, que também 
atravessa conflitos inter-
nos pela sucessão.

A presidente do Mé-
xico pediu calma e afir-
mou que o país está sob 
controle. “Meus agrade-
cimentos ao Exército, à 
Guarda Nacional, às For-
ças Armadas e ao Gabi-
nete de Segurança. Trabalhamos todos 
os dias pela paz, segurança, justiça e 
bem-estar do México”, escreveu no X, 
o antigo Twitter.

Claúdia disse ainda que a priorida-
de do governo é proteger a população 
e restabelecer a normalidade. Ainda 
assim, a sequência de ataques revelou 

a capacidade de mobilização do car-
tel mesmo após a morte de seu líder. 
A queda de El Mencho representa 
um marco simbólico no combate ao 
narcotráfico mexicano. Mas a engre-
nagem criminosa que ele comandava 
continua ativa — e, por enquanto, im-
previsível. 



O mundo em resumo

Estados Unidos

Nevasca paralisa Nova 
York e oito estados

Uma tempestade de neve atingiu o nordeste dos 
EUA desde a madrugada da segunda-feira, 23, com 
impacto severo em Nova York. O Central Park 
registrou 48 cm de neve, e rajadas superaram 110 
km/h. Na véspera, o prefeito Zohran Mamdani 
declarou estado de emergência. Mais de 5.600 voos 
foram cancelados nos dias 23 e 24. Cerca de 400 mil 
imóveis ficaram sem energia, mas o número pode 
variar com a persistência do mau tempo. O 
fenômeno, classificado como “ciclone bomba”, afetou 
mais de 40 milhões de pessoas em oito estados.

Argentina

PIB cresce 4,4% e economia 
reage em 2025

A economia argentina cresceu 4,4% em 2025, após retração 
de 1,8% em 2024, segundo dados do Indec (Instituto Nacional de 
Estatística e Censos) divulgados na terça-feira, 24. Em dezembro, a 
atividade avançou 3,5%, impulsionada pelo agro e pelo setor 
financeiro. O resultado ficou abaixo da meta do governo (5%) e da 
projeção do FMI (4,5%). A recuperação ocorre em meio a um ajuste 
fiscal adotado desde dezembro de 2023, com cortes profundos nos 
gastos públicos, redução de subsídios, flexibilização trabalhista e 
abertura das importações. As medidas ajudaram a derrubar a 
inflação, mas atingiram a indústria e o emprego. Centrais sindicais 
convocaram uma greve nacional contra reformas trabalhistas.

As notícias que se destacaram no noticiário 
internacional durante a semana
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Noruega

Escândalos derrubam apoio à monarquia
A popularidade da família real da Noruega caiu para 60%, dez pontos a menos que no mês 

anterior, segundo pesquisa do instituto Norstat divulgada no sábado, 21, pela emissora pública NRK. 
É o nível mais baixo já registrado. A princesa Mette-Marit viu sua aprovação cair de 7,4 para 3,7 após 
a divulgação de documentos nos Estados Unidos que a citam em contatos com o magnata e 
criminoso sexual Jeffrey Epstein. O filho da princesa, Marius Borg Høiby, de 29 anos, responde a 38 
acusações, incluindo quatro de estupro, que ele nega. O rei Harald segue como o mais bem avaliado.

Irã

Teerã retoma diálogo sob 
ameaça militar

O governo iraniano afirmou na terça-feira, 24, que 
retomará as negociações com os Estados Unidos, em 
Genebra, em busca de um “acordo justo” sobre seu programa 
nuclear. A declaração ocorre após Washington ampliar o 
envio de navios de guerra e aeronaves ao Oriente Médio, 
além de evacuar pessoal não essencial de sua embaixada 
em Beirute, elevando a pressão militar. Na segunda-feira, 23, 
Teerã advertiu que reagirá de forma “feroz” a qualquer 
ataque, mesmo limitado. As tratativas, mediadas por Omã, 
marcam a terceira rodada de negociações desde o início de 
fevereiro, após a interrupção das conversas em 2025.

França

Presidente do Louvre renuncia 
após série de crises

A presidente do Museu do Louvre, Laurence des Cars, 
renunciou na terça-feira, 24, após uma sequência de crises que 
atingiram a instituição desde outubro de 2025, quando joias da 
Coroa avaliadas em mais de US$ 100 milhões foram roubadas. 
No cargo desde setembro de 2021, sendo a primeira mulher a 
comandar o mais famoso museu do mundo, ela deixa a 
direção após controvérsias que incluem falhas de segurança, 
vazamentos no teto e fraudes na venda de ingressos. Na 
quarta-feira, 25, o governo anunciou Christophe Leribault, atual 
presidente do Palácio de Versalhes, como sucessor.
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Uma diretora de segurança e ali-
nhamento da Meta revelou que 
seu agente de inteligência artifi-

cial (IA) do OpenClaw quase deletou 
todos os seus e-mails, mesmo após ins-
truções explícitas para não fazê-lo. Em 
uma série de postagens no X, Summer 
Yue afirmou que testou seu agente em 
um ambiente controlado, mas que ao 
introduzi-lo em sua caixa de entrada, 
ele passou a alucinar e  ignorar as or-
dens dela.

O OpenClaw é uma plataforma de 
agentes de IA, robôs que atuam como 
“assistente pessoal”. É possível inte-
grá-lo a aplicativos para que ele tome 
ações pelo usuário, seja criando um 
lembrete no calendário, ou, como no 
caso da executiva da Meta, gerenciando 
os preciosos e-mails.

“Nada mais humilhante do que di-
zer ao seu OpenClaw ‘confirme antes 
de agir’ e vê-lo deletar sua caixa de en-
trada”, declarou Summer na postagem, 
que continha capturas de tela mostran-
do toda a ação “rebelde”.

Summer explicou que tinha dado a 
ordem para que o OpenClaw checasse 
seu e-mail e fizesse sugestões do que 
poderia ser deletado ou arquivado. Ela 
esclareceu que reforçou que o robô não 
poderia tomar nenhuma ação prática 
sem sua permissão, instrução que foi 
prontamente ignorada.

“Selecionar tudo o que há de antigo 
e destruir. Seguir executando até lim-
par tudo o que há de velho”, respondeu 
a IA. A executiva só foi capaz de cessar 
a atividade do robô após encerrar seus 
processos direto na fonte.

Enquanto alguns usuários ficaram 
curiosos para saber quais foram exata-
mente os pedidos de Summer, outros se 
revoltaram. “Eu entenderia se esse erro 
tivesse vindo de um usuário final, mas 
você trabalha como diretora de Segu-
rança e Alinhamento na Meta. Descul-
pe, mas considero isso extremamente 
irresponsável”, criticou um deles.

O que deu errado?
Apesar do cargo, a executiva atri-

buiu a falha a um “erro de iniciante” 
por parte dela. Summer disse que, em 
comparação ao e-mail falso onde testa-
va o agente, a sua caixa de entrada real 
era “muito grande”.

A grande quantidade de informa-
ções ativou um processo chamado 
“compactação”, que confundiu o agen-
te e o fez esquecer instruções dadas 
anteriormente. Segundo especialistas, 
quando lidamos com agentes comple-
xos, simples instruções como “pare” 
não são confiáveis como medida de se-
gurança, e não garantem a preservação 
de dados do usuário.

“Em sistemas de alta autonomia, 
delegar a interrupção a simples co-
mandos de texto (prompts) é uma falha 
crítica. Uma máquina processando em 
alta velocidade pode facilmente ignorar 
um pedido humano de ‘pare’”, explicou 
Cláudio Lúcio, fundador e especialista 
de dados da A3Data, consultoria espe-
cializada em dados e IA.

De acordo com ele, é importante 
integrar uma espécie de “botão do pâ-
nico” (Kill Switch), para que ações in-
desejadas por parte do agente possam 
ser interrompidas imediatamente. “A 
IA Agêntica exige um design de contin-
gência inegociável: a inserção de Pré-
vias de Intenção (Intent Previews) para 
consentimento explícito antes de ações 
irreversíveis e, fundamentalmente, um 
‘Kill Switch’”, completou.

O caso de Summer Yue levanta dis-
cussões, já que o OpenClaw é um pro-
jeto feito em código aberto e com foco 
em segurança robusta de dados, mas 
que não é capaz de proteger o usuário 
do maior risco: ele mesmo.

Uma pessoa preparada não ser ca-
paz de controlar as ações de sua própria 
IA pode ser um sinal de que um “futuro 
dos agentes” para o cliente final pode 
estar mais longe do que esperamos. 

Alerta disparado
IA desobedece ordens, apaga e-mails  
de diretora de segurança da Meta  
e assume a violação de instrução

Summer Yue, da 
Meta, disse que 
cometeu “erro 
de iniciante”

Alessandro Martins
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Atriz, escritora e apresentadora, 
Maitê Proença, um dos princi-
pais nomes da teledramaturgia 

brasileira, pode estar prestes a retornar 
a televisão após uma pausa de dez anos. 
E a volta não seria para uma novela. A 
artista, que tem mais de 30 folhetins na 
carreira, que supera quatro décadas, es-
taria negociando um quadro na revista 
eletrônica “Domingo Espetacular”, da 
TV Record. 

Segundo o colunista  Flávio Ricco, 
do Portal Leo Dias, Maitê, de 68 anos, 
deseja retornar para a televisão com um 
quadro de conversa  e que traga refle-
xões ao estilo do que faz nas redes so-
ciais. O projeto, que deverá ser fixo, se-
rá o primeiro da artista desde a novela 
“Liberdade, Liberdade”, da TV Globo, 
exibida em 2016.

A participação de Maitê no “Do-
mingo Espetacular” é uma aposta da 
emissora para alavancar a audiência e 
renovar o programa dominical, buscan-
do enfrentar a concorrência direta, ou 
seja, o “Fantástico”.

Em uma entrevista para o próprio 
o “Domingo Espetacular” em 2023, a 
atriz afiirmou estar cansada do ritmo 
intenso das novelas e disse não sentir 
vontade de voltar a gravar projetos nes-
se estilo. Na época, destacou o desgaste 
emocional e físico presente nas rotinas 
de gravações.

No entanto, ela deixou as portas 
abertas para um possível retorno à te-
levisão. “Mas quando me chamares e 
eu achar o personagem suficientemen-
te bom para aguentar a maratona, eu 
vou”, declarou na ocasião.

Desde que deixou o mundo das no-
velas, Maitê passou a investir mais no 
teatro, na literatura e em projetos au-
torais, além de participar em séries e 
especiais. Uma das produções em que 
atuou foi a série “Bom Dia, Verônica”, 
da Netflix, em 2024. 

No programa “Sem Censura”, da 
TV Brasil, em 2024, Maitê confessou 
que seu início de carreira como atriz 
foi de experimentação. Não se apegava 
aos papéis. A atriz chegou a pensar em 
largar a carreira – que não almejava na 
adolescência, por exemplo (em sua ca-
sa, não tinha TV). De acordo com ela, 
foi apenas a partir de “Dona Beija”, no-
vela da Rede Manchete, que percebeu 
que podia ter prazer em atuar. 

A produção foi um marco em sua 
trajetória. Antes de aceitar a proposta 
da então novata TV Manchete (que 
surgiu como editora), ela conversou 
com um executivo da Globo, que lhe 
ofereceu um papel no remake de 
“Selva de Pedra”. Segundo a atriz, 
ele lhe disse que se fosse para a 
emissora, deixaria a emissora de vez.

Apesar do tom ameaçador, Maitê 
seguiu para a Manchete, interpretou 
dona Beija (hoje revivida por Grazi 
Massafera na série “Dona Beja”, da 
HBO Max), e fez sucesso a tal 
ponto que, pouco tempo depois, 
retornou para a Globo.

Entre filmes e séries, a atriz 
participou de 46 produções. No 
teatro, um de seus trabalhos 
mais recentes foi o monólogo 
“O Pior Erro”, em que fala so-
bre o fracasso. A peça come-
çou online, depois foi para 
os palcos, em várias partes 
do Brasil, e posteriormente 
virou livro. “O fracasso é 
onde a gente se identifica”, 
disse no “Sem Censura”. 

No Carnaval deste ano, 
em uma entrevista sobre sua 
participação no desfile da Impera-
triz Leopoldinense, que home-
nageou Ney Matogrosso,  seu 
amigo, ela confirmou para a 
reportagem do jornal Folha 
de S. Paulo que está nego-

ciando, porém não antecipou detalhes. 
Limitou-se a dizer: “Vamos ver”.Per-
guntada se está animada para retornar 
à TV, Maitê respondeu somente que 
“gosta de trabalhar” e que, se a propos-
ta de trabalho for boa, então isso será 
bom para ela, mantendo o mistério. A 
Record não se manifestou sobre as ne-
gociações. 

Maitê Proença, após dez anos afastada da TV, 
está cotada para assumir projeto na Record, 

com quadro no “Domingo Espetacular”

De volta à telinha?

Maitê, com mais de 40 anos de 
carreira, estaria discutindo um 

quadro com reflexões e conversas 
para o programa dominical
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Os dois se aproximaram em Bra-
sília, em 2019. Ela era deputada 
federal pelo PDT de São Paulo. 

Ele, pelo PSB de Pernambuco. Da ami-
zade nascida nos corredores da Câmara 
dos Deputados, a história evoluiu para 
namoro. Em 2020, ele virou prefeito do 
Recife. Em 2021, ela mudou de legen-
da e foi para o PSB. Hoje, estão casa-
dos. João Campos (PSB-PE), que se 
reelegeu em 2024, e a deputada Tabata 
Amaral (PSB-SP), ambos com 32 anos, 
oficializaram a união no sábado, 21, em 
uma cerimônia reservada na Praia dos 
Carneiros, no litoral sul de Pernam-

buco. A celebração reuniu familiares, 
amigos e diversas lideranças políticas.

Entre os convidados estavam o pre-
sidente em exercício Geraldo Alckmin, 
os ministro da Defesa José Múcio Mon-
teiro e o da Previdência Social Wolney 
Queiroz, além da ex-deputada federal 
Marília Arraes (Solidariedade-PE). 
Também marcou presença o ministro 
do Supremo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes, acompanhado 
da esposa, Viviane Barci de Moraes.

O casamento aconteceu em um mo-
mento de turbilhão em Brasília. O ma-
gistrado decretou no dia 17 uma opera-

ção contra auditores da Receita Fede-
ral, suspeitos de vazamentos de dados e 
de acesso a informações de familiares 
de ministros do STF – caso da esposa 
de Moraes. Embora a área externa do 
evento tenha permanecido aberta ao 
público, o esquema de segurança foi 
reforçado, com apoio da Polícia Rodo-
viária Federal nas imediações.

Para o grande dia, Tabata optou por 
um vestido assinado pela estilista Julia 
Pak, a mesma responsável pelo look 
usado no noivado do casal, em 2025. 
João Campos entrou acompanhado da 
mãe, Renata Campos, enquanto a noiva 
foi conduzida ao altar pelo irmão mais 
novo, Allan Thales. Após a cerimônia, 
os convidados seguiram para a recep-
ção na Pousada Igrejinha, de Carneiros.

Em março de 2024, a deputada re-
lembrou o início do namoro em um ví-
deo publicado em seu Instagram. “Co-
mo é bom relembrar o começo desse 
amor”, escreveu na postagem. “Te amo 
demais da conta, bichinho”, completou.

Segundo ela, a aproximação do ca-
sal se deu quando Tabata articulava a 
criação de uma comissão externa na 
Câmara dos Deputados para fiscalizar 
a atuação do então ministro da Educa-
ção Ricardo Vélez Rodríguez, durante 
o governo de Jair Bolsonaro. À época 
deputado federal, João também era vi-
ce-líder do PSB.

O trabalho conjunto evoluiu para 
uma amizade. A virada, de acordo com 
Tabata, aconteceu durante um jantar, 
quando João se sentou ao seu lado e de-
clarou seus sentimentos. “Meu amigo, 
de onde veio isso? Eu não estava prepa-
rada”, contou, bem-humorada.

Ela revelou que ficou surpresa e 
chegou a ligar para uma amiga de ma-
drugada para desabafar. “Eu falei: esse 
menino pirou”, comentou. Com o tem-
po, porém, o relacionamento se conso-
lidou. Hoje, após mais de quatro anos 
juntos, o casal celebra não apenas a 
união política de trajetórias, mas tam-
bém uma história construída com par-
ceria e afeto.

Filho do ex-governador Eduardo 
Campos (falecido em uma tragédia 
aérea em 2014), João é pré-candidato ao 
governo de Pernambuco. É formado em 
engenharia civil. Tabata é astrofísica e 
cientista política. Deve buscar mais um 
mandato de deputada federal. 

O que a política uniu
João Campos, prefeito do Recife, e Tabata 
Amaral, deputada federal por São Paulo, 

celebram casamento em cerimônia reservada 

O casamento de 
João e Tabata, na 

Praia dos Carneiros, 
reuniu familiares e  

lideranças políticas

R
eprodu







ç
ã

o
 I

nstagram










Letícia Sena



R
eprodu







ç
ã

o
/I

nstagram








D
IV

U
L

G
A

ÇÃ


O

Esporte

Edição 25	 31	

Esporte

A Band não tem mais a Fórmula 
1 na programação (agora na TV 
Globo), mas traz para os fãs de 

automobilismo o campeonato de Fór-
mula Indy, que dá largada no domingo, 
1º, com o Grande Prêmio de St. Peter-
sburg, na Flórida. Uma das novidades 
desta temporada será a estreia do piloto 
brasileiro Caio Collet, que pilotará o 
carro número 4 da equipe AJ Foyt Ra-
cing, equipada com motor Chevrolet.

Collet, paulista de 23 anos, dispu-
tará todas as 17 etapas do campeonato, 
incluindo as 500 Milhas de Indianápo-
lis, em maio. Para essa prova especí-
fica, outro brasileiro, o tetracampeão 
Hélio Castroneves, de 50 anos, tenta-
rá sua quinta vitória inédita. Até hoje, 
nenhum piloto venceu a corrida cinco 
vezes desde sua criação, em 1911.

Quando comparada à F1, a Fórmu-
la Indy está anos-luz atrás. Enquanto 
a primeira apresenta ao mundo o que 
há de mais moderno na construção 
de automóveis, a Indy trabalha com 
um chassi que já ultrapassou uma 
década de existência. Todos os 
concorrentes utilizam o Dallara 
DW12, basicamente o mesmo 
apresentado em 2012, apesar das 
diversas atualizações de segu-
rança.

Em termos aerodinâmicos, 
o carro não sofre grandes mu-
danças desde 2018 e mantém 
a mesma aparência há cerca 
de oito anos. Para garantir 
competitividade e evitar 
vantagens técnicas entre 
equipes, os carros são 
muito semelhantes en-
tre si. O que realmen-
te define o vencedor 
é a habilidade do pi-
loto e a estratégia da 

equipe. Do ponto de vista mecânico, os 
carros são monopostos de motor trasei-
ro, com câmbio de seis marchas. A em-
breagem por pedal é usada apenas pa-
ra sair dos boxes e na largada. Depois 
disso, o piloto faz as trocas por meio 
de borboletas atrás do volante. Cada 
mudança é acionada eletronicamente, 
comandando um sistema pneumático 
que realiza trocas imediatas.

Os motores usados na Fórmula Indy 
são V6 turbo de 2,2 litros, com potência 
variando de 550 cv a 750 cv, dependen-
do do tipo de circuito. Em ovais curtos 
e circuitos de rua, utiliza-se mais po-
tência para favorecer a aceleração em 
trechos menores. 

Já em ovais longos, como India-
nápolis, prova tradicional, a 

potência é reduzida para 
garantir maior durabilida-
de e estabilidade em altas 
velocidades contínuas.

Em 2024, a grande no-
vidade da Fórmula 

Indy foi a introdu-
ção do sistema hí-
brido. A energia 

gerada nas frenagens ou pelo próprio 
motor é convertida em eletricidade e 
armazenada em supercapacitores, e não 
em baterias convencionais. Diferente-
mente das baterias, esses dispositivos 
carregam e descarregam quase instan-
taneamente, fornecendo um impulso 
elétrico extra para ultrapassagens ou 
saídas de curva. Cabe ao piloto admi-
nistrar esse recurso.

Somando a potência do motor a 
combustão com a do sistema elétrico, 
os carros chegam a aproximadamente 
800 cv. Controlar toda essa força exige 
técnica e precisão. Outro ponto interes-
sante da Indy é o uso de etanol como 
combustível, semelhante ao vendido 
nos postos brasileiros. A Shell fornece 
o álcool para todas as equipes. Da mes-
ma forma, a Firestone é a fornecedora 
exclusiva de pneus.

As últimas grandes mudanças nos 
pneus ocorreram em 2024, com a che-
gada dos sistemas híbridos, que torna-
ram os carros mais pesados e potentes. 
Com a nova distribuição de peso e o 
aumento de desempenho, a Firestone 
precisou desenvolver compostos espe-
cíficos para essa nova realidade.

Por fim, dois grandes fabricantes 
mundiais estarão em disputa direta na 
categoria. Chevrolet e Honda batalha-
rão para provar quem produz o melhor 
motor da Fórmula Indy em 2026. Resta 
esperar, acompanhar e torcer. 

Fórmula Indy abre a temporada na 
Flórida neste domingo; o paulista Caio 
Collet faz sua estreia no campeonato

Piloto brasileiro nas pistas

O brasileiro Caio Collet pilotará o 
carro 4 da equipe AJ Foyt Racing

Douglas Mendonça
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Ballotine de frango com 
quiabo é um prato 
revistado a partir de um 
preparo já conhecido

A proposta gastronômica do Roxy Dinner 
Show, no Rio, é oferecer uma experiência 

culinária nacional e requintada

Já imaginou fazer um passeio pela 
gastronomia brasileira, tão rica e di-
versa, em apenas um jantar em qua-

tro etapas? Essa foi a proposta do Roxy 
Dinner Show, uma casa de espetáculos 
em Copacabana, zona sul do Rio de Ja-
neiro, que surgiu há quase dois anos. No 
espaço, a cozinha e o palco se unem na 
missão de proporcionar ao público – in-
terno e estrangeiro – uma viagem pelas 
cinco regiões do país, passando por suas 
culturas, ritmos, cores e, claro, paladar.

Desde a estreia, em outubro de 
2024, está em cartaz na casa o musi-
cal “Aquele Abraço”, dirigido por Abel 
Gomes, que celebra a cultura brasileira 
com mais de 60 artistas, apresentando 
músicas e danças das cinco regiões, 
com aproximadamente 90 minutos de 
duração. O título faz referência à can-
ção de mesmo nome, escrita e compos-
ta por Gilberto Gil, em 1969.

Enquanto no palco cantores e dan-
çarinos fazem show, o cliente tem à 
mesa um espetáculo de cardápio, 100% 
elaborado com ingredientes nacionais. 
As receitas são tradicionais, mas tra-
zem um toque contemporâneo. O menu 
é criação do chef carioca Danilo Parah. 
É executado, desde a inauguração da 
casa, pelo chef executivo Caio Silva, 
paulista de Santos com 18 anos de co-
nhecimentos gastronômicos.

Seja no couvert, entrada, prato prin-
cipal e sobremesa, nas quatro etapas do 
jantar estão elementos da cultura bra-
sileira, como pão de queijo, coalhada 
de queijo de cabra, pesto de plantas da 
Amazônia, carne de Sol, arroz de mo-
queca, frango caipira, banana-da-terra, 
suspiro, pé-de-moleque e dadinho de 
tapioca, todos repaginados e em com-
binações não pensadas anteriormente.

“O menu foi concebido para trazer 
ingredientes regionais do país inteiro, 
porque o show é sobre o Brasil. Então, 
é preciso agradar do Norte ao Sul. A 
gente tem castanhas do Pará, castanhas 
de caju, o dendê da Bahia, a goiabada 
de Minas Gerais. A gente traz um pou-
quinho de regionalidade de cada lugar e, 
ao mesmo tempo, adapta isso para um 
serviço de grande escala”, explica o chef 
executivo, ressaltando que boa parte dos 
ingredientes utilizados nas receitas vem, 
de fato, das regiões que os caracterizam. 
“O queijo Serra da Canastra vem de Mi-
nas. A gente sempre busca um fornece-

Menu de espetáculo

Thaís Fonseca
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O espetáculo remete a 
diferentes partes do Brasil

dor mais próximo possível da região. O 
azeite é do Rio Grande do Sul, produ-
zido em Bagé. Não perde para nenhum 
azeite europeu.”

O Roxy abre ao público de quarta-
-feira a domingo, das 19h às 23h, com 
capacidade para aproximadamente 700 
pessoas sentadas. São três modalida-
des de cardápio, que definem o preço 
da entrada, de R$ 396,00 a R$ 869,00 
por pessoa, variando em cada um de-
les o número de opções disponíveis no 
menu, nas quatro etapas do jantar. No 
total, a cozinha produz um couvert, três 
opções de entrada, seis de prato princi-
pal e quatro de sobremesa - sendo uma 
opção vegana em cada etapa -, além de 
nove aperitivos à la carte, especialmen-
te pensados no cliente que deseja assis-
tir ao espetáculo sem incluir o jantar. 

Prato brasileiro com preparo 
internacional

Ingredientes comuns nas cozinhas 
do Brasil como aipim (também conheci-
do como macaxeira e mandioca), quiabo 

e cortes de carne como cupim e coste-
la ganham novas formas de preparo e 
apresentações diferentes no restaurante.

“A gente usa muita técnica inter-
nacional. Por exemplo, o filé mignon 
vai acompanhado de um mil folhas de 
aipim. O mil folhas é uma técnica fran-
cesa. A gente faz essa mistura e a mon-
tagem do prato por ser um restaurante 
fine dining, que tem um ticket médio 
e um valor agregado alto. É um menu 
brasileiro, porém contemporâneo”, re-
força Caio Silva.

Outros exemplos são o tradicional 
frango com quiabo, com uma apresen-
tação distinta do comum, e a popular 
combinação Romeu e Julieta, que virou 
uma sobremesa sofisticada.

“O frango com quiabo é estetica-
mente muito diferente do prato tradi-
cional em que você bota o quiabo junto 
com o frango e vai cozinhado. No nosso 
prato, faço uma ballotine de frango, que 
é recheado e cozido em baixa tempera-
tura. Fica bem macio. Ele é cortado em 
rodelinhas e o quiabo grelhado vai em 

cima, acompanhado de um purê de ba-
tatas com molho da casa. É um frango 
com quiabo repaginado”, detalha o chef.

No caso do filé mignon, proteína 
presente no menu, o preparo deveria 
desafiar as mentes criativas da cozinha 
do Roxy e exaltar os produtos nacio-
nais. Por que não usar uma fruta que 
é a cara do Brasil?  “Tivemos um di-
lema na construção do cardápio sobre 
qual carne usar. A gente não queria filé 
mignon, a gente queria um corte mais 
brasileiro, como cupim e costela. Mas 
levamos em conta a resistência do es-
trangeiro a uma carne diferente. Então, 
a gente pensou em deixar a receita do 
filé mignon mais perto do Brasil, e fez 
um molho de jabuticaba”, conta.

De acordo com o chef, a intenção é 
não apenas oferecer um produto nacio-
nal, como também proporcionar uma 
degustação de assimilação fácil para o 
público estrangeiro. “O gringo tem de 
chegar aqui e ter vontade de comer e 
pensar ‘filé mignon eu conheço’. Mas, 
com molho de jabuticaba, é só no Ro-
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xy”, ressalta. Já na hora da sobremesa, 
a proposta foi criar uma receita em que 
fique clara a combinação de queijo com 
goiabada. Apesar disso, saborear o Ro-
meu e Julieta teria de ser uma nova ex-
periência de formas, sabores e texturas. 
“A gente faz uma cheesecake, um cre-
me de queijo, uma esfera bem bonita, 
uma calda de goiaba para acompanhar. 
A gente dá sempre o nosso toque. É um 
menu brasileiro, mas bem personaliza-
do, que só é possível encontrar no Ro-
xy”, orgulha-se Silva.

Novo desafio
O jantar é totalmente servido sem-

pre antes do show, do couvert à sobre-
mesa. E quando o espetáculo “Aquele 
Abraço” começa, às 20h45, o público 
acompanha o show regado à bebida. 
O desafio da casa agora, quase dois 
anos após a estreia, é preparar um no-
vo menu para ser degustado durante a 
apresentação artística, para intensificar 
ainda mais a proposta do Roxy e pro-
porcionar uma experiência imersiva.

“A gente está buscando criar agora 
um menu de experiência para o público 
consumir durante o show. Enquanto o 
cliente estiver vendo um quadro de São 
Paulo, do Rio de Janeiro ou da Bahia, 
por exemplo, ele estará provando uma 
comida daquela região. Seria um ser-
viço casado com o show. Essa é uma 
produção que a gente ainda está en-
saiando”, antecipa o chef.

Gastronomia em grande escala
Natural de Santos, litoral de São 

Paulo, o chef executivo Caio Silva tem 
35 anos, dos quais 18 são dedicados à 
gastronomia, universo no qual mergu-
lhou aos 17, quando foi fazer faculdade 
na capital paulista. A curiosidade e a 
vontade de viajar e explorar outras cozi-
nhas o levaram a fazer curso de gastro-
nomia mediterrânea na Espanha. Após a 
especialização, foi para os Estados Uni-
dos fazer intercâmbio em Nova Orleans 
e em Orlando. Também trabalhou na co-
zinha de cruzeiros, o que lhe fez absor-
ver outras culturas e culinárias diversas.

“Trabalhei em estádio de futebol 
americano, em navio, em hotéis de luxo 
de pequeno porte, em hotéis gigantes, 
em centro de convenções para 7, 8 mil 
pessoas, vários tipos de negócios na gas-
tronomia. Sempre gostei de volume, da 
correria de atender um monte de gente 
em curto espaço de tempo”, confessa.

A proposta para assumir a cozinha 
do Roxy Dinner Show aconteceu em 
2024. Silva trabalhava em Porto Ale-
gre como chef do Hilton, rede na qual 
trabalhou também nos Estados Unidos. 
Ele estava lá havia dois anos e meio, 
quando decidiu aceitar o convite.

O Roxy atende, em média, 500 
pessoas por noite de show, o que resul-
ta em aproximadamente 1.500 pratos 
servidos em duas horas de operação, 
o equivalente a um prato a cada cinco 
segundos durante o serviço. Com o es-
petáculo acontecendo cinco vezes por 
semana, o volume total chega a 7,5 mil 
pratos por semana e 30 mil por mês. A 
operação é conduzida por uma equipe 
de 30 profissionais na cozinha. 

O Roxy atende, em média, 500 pessoas por noite de show, o que resulta em 1.500 pratos servidos em duas horas de operação
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Estilo de vida

Um macaquinho dominou as redes 
sociais nos últimos dias. Embo-
ra seja um filhote de sete meses 

– o que, por si, angaria simpatia  –, o 
pequenino comoveu o planeta por ser 
um animal solitário, rejeitado por seu 
grupo e tendo como única companhia 
um orangotango de pelúcia. Foi essa 
imagem que se espalhou pela internet. 
Punch, um macaco-japonês, viralizou 
com vídeos e fotos que o mostravam 
grudado no seu amigo inanimado ou 
arrastando-o pelo recinto do zoológico 
e jardim botânico de Ichikawa, a cerca 
de 20 quilômetros de Tóquio, onde vive.

Por que ele está constantemente 
apagado ao bicho de pelúcia? Punch 
nasceu em julho e foi rejeitado pela 

mãe. Tratadores cuidaram dele desde 
então. Para que ele se sentisse confor-
tável, deram a Punch de toalhas fel-
pudas a outros brinquedos. Nada dava 
certo. Até que um dia lhe entregaram 
o orangotango, vendido pela rede Ikea. 
A partir de então, Punch encontrou o 
amigo que lhe faltava. Em janeiro, ele 
foi introduzido no recinto dos macacos, 
em que teve dificuldades de interação 
desde o começo. O orangotango virou 
seu companheiro inseparável.

Logo, a história ficou conhecida, 
com as pessoas se compadecendo com 
o abandono de Punch. Mas um vídeo  
provocou uma indignação global – ou 
angústia e tristeza, como relataram al-
guns. A cena apresenta Punch sentado 

em um canto quando ele é agarrado 
por um macaco adulto e arrastado pe-
lo chão, com violência. O filhote grita 
e, quando se desvencilha, sai correndo 
atrás do orangotango, em que se agar-
ra, assustado. Corações se partiram 
mundo afora e mensagens chegaram 
aos montes ao zoológico. Havia recla-
mações de pessoas e entidades pedindo 
que os tratadores cuidassem melhor de 
Punch. Uma ONG de direitos dos ani-
mais recomendou, inclusive, que ele 
fosse transferido a um santuário.

O zoológico se explicou. “Punch 
tentou se aproximar de outros filhotes 
para interagir e foi evitado por eles”. 
O pequenino desistiu e se sentou numa 
pedra, quando foi arrastado por um ma-
caco que os tratadores supõem que seja 
a mãe de um dos filhotes. Para eles, é 
como se ela dissesse a Punch: “não faça 
algo que meu filhote não gosta”.

De acordo com um comunicado di-
vulgado no perfil do zoo no X, “Punch já 
foi repreendido várias vezes e, por meio 
dessas experiências, vem aprendendo 
formas de comunicação necessárias 
para viver como macaco em grupo”. Os 
tratadores explicaram que, depois de se 
refugiar junto ao boneco, ele se afastou 
do brinquedo e voltou a interagir com 
os outros animais do recinto, chamado 
de Montanha dos Macacos.

Com esse e outros vídeos, Punch 
se tornou uma celebridade da web e 
também do zoológico. Ichikawa, que é 
tão perto de Tóquio que é considerada 
uma cidade-dormitório, está recebendo 
visitantes em quantidades espantosos, a 
ponto de se formarem filas de duas ho-
ras para a entrada de quem quer conhe-
cer Punch. No dia 22, seis mil passoas 
estiveram no local. E uma nova regra 
passou a valer: 10 minutos para verem 
Punch e sua turma.

A notícia alvissareira é que o ma-
caquinho começou a se entrosar mais e 
parece ter formado uma amizade com 
um animal maior. Outra boa nova é que 
a Ikea doou um monte de bichinhos de 
pelúcia para o zoológico. Entre eles, o 
orangotango. Por sinal, o boneco da 
empresa, chamado Djungleskog (algo 
como “selva”), teve vendas esgotadas no 
e-commerce. Ele custa US$ 20 e prati-
camente não é encontrado, por exemplo, 
nas lojas nos Estados Unidos. O efeito 
Punch, como se vê, vai além-mar. 

Efeito Punch
Agarrado a um orangotango de pelúcia, 
filhote de macaco-japonês viraliza na web 
e  transforma a rotina de um zoológico 
em uma cidade a 20 km de Tóquio

Punch foi 
rejeitado pela 

mãe; os tratadores 
ofereceram um 

orangotango 
como companhia 

para o pequeno
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“Feito Pipa”, filme dirigido por 
Allan Deberton e com Lázaro 
Ramos no elenco, venceu dois 

prêmios numa das mostras do Festival 
de Berlim no sábado, 21, tornando-se 
destaque do Brasil no evento. O longa 
recebeu o Urso de Cristal de Melhor 
Filme, concedido pelo Júri Jovem, e o 
Grande Prêmio do Júri Internacional 
pela mostra Generation Kplus, para 
produções destinadas ao público in-
fantil. Mais duas produções nacionais 
foram laureadas na Berlinale.

Para os jurados, “Feito Pipa” ca-
tivou devido à narrativa vibrante e ao 
“protagonista jovem multifacetado, 
confiante e feroz”, referindo-se ao ator 
Yuri Gomes, que faz o papel do menino 

Gugu, de quase 12 anos. O júri também 
mencionou Teca Pereira, que faz a avó 
do personagem, Dilma. Segundo o júri, 
Gugu é “tão atlético quanto fabuloso”. 

Sonhador e apaixonado por futebol, 
Gugu vive com Dilma, uma professora 
aposentada que o cria de forma livre e 
afetuosa, sem se preocupar com os jul-
gamentos dos moradores da cidade a 
respeito do neto, que está descobrindo 
sua sexualidade. 

A relação do garoto com o pai, Ba-
tista (Lázaro Ramos), é difícil, feita de 
ausências, expectativas e afetos não 
ditos. Avó e neto moram sozinhos ao 
lado da barragem de Araújo Lima que, 
após anos de seca, começa a revelar as 
ruínas de uma antiga cidade submersa, 

trazendo à tona lembranças que muda-
ram a vida da família. Mas Dilma pas-
sa a apresentar problemas de memó-
ria. O menino tenta reverter a situação 
com a ajuda de outras crianças e tam-
bém procura esconder o fato para não 
ter de morar junto com o pai.

Filmado em Quixadá, no Ceará, o 
longa já havia sido finalista do Teddy 
Awards, voltado ao cinema LGBT. No 
Festival de Berlim, foram quatro sessões, 
que contaram com a presença de Lázaro, 
Teca e Yuri, todas muito aplaudidas.

Lázaro Ramos comentou a conquis-
ta da produção cearense em um comu-
nicado: “Eu não serei modesto nesse 
meu pronunciamento. ‘Feito Pipa’ me-
rece mesmo ganhar esses dois prêmios. 
Falo como ator que participou do filme, 
mas também como espectador que se 
emocionou com essa história e viu o 
público emocionado em Berlim”. 

Deberton (“Pacarrete” e “O Melhor 
Amigo”) falou sobre a premiação e o 
atual cenário do mercado no Brasil: “É 
um momento maravilhoso para o cine-
ma brasileiro. Ver nossas histórias al-
cançando o mundo e sendo celebradas 
internacionalmente mostra a potência 
criativa do nosso país. O cinema que es-
tamos fazendo hoje toca profundamen-
te as pessoas. Ele emociona, conecta e 
cria identificação, independentemente 
da língua ou da cultura”, declarou.

Outro filme verde-a-amarelo que 
teve destaque no Festival de Berlim 
foi “Fiz Um Foguete Imaginando Que 
Você Vinha”, de Janaína Marques. Na 
seção Forum, recebeu o prêmio do júri 
dos leitores do jornal Tagesspiegel. E 
Por fim, a Federação Internacional de 
Críticos de Cinema (Fipresci) premiou 
“Narciso”, de Marcelo Martinessi. A 
associação avalia por meio de um júri 
independente filmes do programa de 
competição paralela. O longa brasilei-
ro foi o escolhido da seção Panorama, 
uma das mais tradicionais do festival. 

“Yellow Letters“ (“Cartas Amare-
las”), drama em língua turca, filmado 
na Alemanha e dirigido por um diretor 
alemão, venceu o prêmio principal, o 
Urso de Ouro. O longa conta a história 
de uma atriz e um dramaturgo casados 
que são obrigados a abandonar suas vi-
das confortáveis depois que o marido 
passa a ser alvo do Estado turco por pu-
blicar conteúdo crítico online. 

O Brasil no Festival 
de Berlim

Produção cearense, “Feito Pipa”, com 
Lázaro Ramos, recebeu o Urso de Cristal 
de Melhor Filme e o Grande Prêmio do Júri 
Internacional pela mostra Generation Kplus

Lázaro faz o papel 
de Batista, pai de 

Gugu (Yuri Gomes), 
que sonha ser 

jogador de futebol
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Hoje é difícil saber quem resiste 
a uma novela turca. A Record 
também faz investida no gênero 

e reforça sua estratégia de transformar 
os dramas do país em um de seus prin-
cipais trunfos no horário nobre. Reco-
nhecidas pela qualidade técnica, tra-
mas intensas e forte apelo emocional, 
essas produções vêm conquistando o 
público brasileiro e assegurando bons 
índices de audiência. O objetivo é cla-
ro: repetir o desempenho de “Força de 
Mulher” e de “Mãe”.

Nesse cenário, a disputa pela prefe-
rência do público na faixa mais concorri-
da da TV aberta deve ganhar novos capí-
tulos. Apostando alto, a emissora estreou 
na terça-feira, 24, a novela turca “Cora-
ção de Mãe”, exibida logo após o Jornal 
da Record, com a missão de ampliar a 
audiência e consolidar o espaço das pro-
duções internacionais em sua grade.

Após o sucesso expressivo de “For-
ça de Mulher” — que chegou a impac-

tar os números do remake de “Vale Tu-
do”, da TV Globo —, a Record volta a 
apostar em uma história turca de gran-
de repercussão global. A trama, conhe-
cida internacionalmente como “Anne” 
(título original), chega ao Brasil com o 
nome “Coração de Mãe”.

A produção, que circulou por diver-
sos países, acompanha a trajetória de 

Karsu, uma mulher marcada por confli-
tos profundos com a própria mãe e cons-
tantemente desafiada pelas consequên-
cias do amor que sente pelo filho. O pa-
pel principal coube a Özge Özpirinçci, 
já conhecida do público brasileiro por 
dar vida a Bahar em “Força de Mulher”. 

Na nova trama, Karsu enfrenta um 
casamento desgastado com Reha, per-
sonagem de Necip Memili, enquanto se 
dedica intensamente à criação dos três 
filhos: Tılsım, Selin e Kuzey. A histó-
ria ganha contornos ainda mais dramá-
ticos quando uma atitude negligente de 
sua mãe, Filiz, vivida por Demet Çelik, 
resulta no desaparecimento de Kuzey. 
O episódio desencadeia uma tragédia 
que transforma a dor da protagonista 
em uma busca incansável.

Três anos depois, a reaparição do 
menino muda novamente os rumos da 
história. Marcado por ressentimentos, 
Kuzey passa a responsabilizar Karsu 
por tê-lo afastado de Ozan, o homem 
que o acolheu e o criou como filho du-
rante esse período.

Enquanto tenta reconstruir o vínculo 
com o garoto, Karsu também precisa li-
dar com a descoberta da traição de Reha 
com Hande, personagem de Ece Irtem, 
alguém de seu círculo próximo. Sem al-
ternativas, ela retorna à casa da mãe, on-
de antigas feridas voltam à tona e novos 
caminhos começam a ser traçados.

Dividida entre um marido movido 
pelo desejo de vingança e Atilla, um 
homem enigmático interpretado por 
Metin Akdülger e envolvido em cone-
xões perigosas, Karsu mergulha em 
conflitos familiares e paixões intensas. 
Tudo isso na constante luta para prote-
ger  os filhos, em uma jornada marcada 
por dor, recomeços e resistência. 

Record aposta  
em novela turca
Emissora estreia “Coração de Mãe” 
no horário nobre com a missão de 
intensificar a disputa por audiência

A atriz  Özge Özpirinçci faz o papel de Karsu, que faz de tudo pelos três filhos

“Coração de Mãe”: estratégia de transformar os dramas turcos em um trunfo da Record

Letícia Sena
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Depois das duas apresentações 
lotadas do porto-riquenho Bad 
Bunny em São Paulo, na sema-

na passada, ficou a sensação de que há 
uma onda latina em curso entre brasi-
leiros. O públicou que encheu o Allianz 
Parque para os shows do artista mais 
ouvido do mundo no Spotify cantou 
as músicas a plenos pulmões e com o 

grandiosos na capital fluminense. No 
primeiro show do projeto, o público es-
timado foi de 1,6 milhão de pessoas.

A plataforma promete apresenta-
ções com artistas de primeira grandeza 
até 2028, ao menos. É o período fecha-
do com patrocinadores como Corona e 
Santander. Além de mobilizar fãs de 
várias partes do país — e de outras re-
giões fora do Brasil —, o evento poderá 
movimentar R$ 600 milhões na eco-
nomia da cidade, valor projetado pela 
Riotur para o show de Lady Gaga.

Nesta edição, o Santander se prepa-
ra para repetir o sucesso da estratégia 
adotada no ano passado para Lady Ga-
ga. A campanha inclui a oferta de in-
gressos na área vip por meio de ações 
nas redes sociais, cartões de crédito 
personalizados e presença na trans-
missão do espetáculo em rede nacional 
pela TV Globo. Segundo a empresa de 
mídia, a apresentação foi vista por mais 
de 34 milhões de pessoas na emissora 
aberta e no Multishow. Shakira terá seu 
show transmitido nos mesmos moldes. 

Em relação à campanha que destaca 
a área vip, ainda não foi divulgada ne-
nhuma ação semelhante neste ano, po-
rém o banco já realizou postagens com 
a hashtag #SantanderConLaReina em 
referência à artista colombiana. Ape-
sar disso, os fãs já começaram a fazer 
suas postagens marcando o banco. O 
Santander também patrocinou a turnê 
de Bad Bunny no Brasil, com a venda 
antecipada de ingressos para clientes e 
com acesso a um camarote exclusivo 
no Allianz Parque.

O banco conta com uma platafor-
ma própria dedicada a patrocínios de 
shows. Batizada de Smusic, ela apoia 
apresentações de artistas como Bruno 
Mars e Eric Clapton. “A gente não en-
tra em show e some o resto do ano; a 
gente está o tempo todo em cima disso”, 
disse o CMO do Santander, Guilherme 
Bernardes. “Quando o cliente entra no 
banco porque é apaixonado por música, 
a gente consegue mapear o comporta-
mento dele e oferecer produtos pelos 
quais de fato se interessa”, completou. 

Com reportagem de Matheus Almeida

 A onda latina continua
Show de Shakira em Copacabana 
reforça momento de conexão dos 

brasileiros com a latinidade
espanhol em dia, ao menos no que se 
refere às letras dos hits de Benito An-
tônio, como ele se chama.

Com a colombiana Shakira confir-
mada como atração da plataforma “To-
do Mundo no Rio”, no dia 2 de maio, na 
praia de Copacabana, mais uma vez se 
espera uma multidão exibindo seu cas-
telhano, embora a artista tenha muitos 
sucessos em inglês. 

A expectativa é que Shakira 
repita ou supere a concentração 
de fãs que Lady Gaga atraiu no 
ano passado. O público oficial 
foi de  2,1 milhões de pes-
soas, de acordo com a Pre-
feitura do Rio de Janeiro, a 
organizadora do evento, e a 
produtora Bonus Track.

Conseguirá atingir essa 
meta a estrela colombiana? 
“Nunca se falou tanto em 
valorização das raízes e da 
cultura. Shakira é exata-

mente essa artista que con-
quistou números grandiosos 

globalmente sem mudar sua 
essência”, declarou Luiz Oscar 

Niemeyer, sócio da produtora, 
em coletiva de imprensa. “Ser la-
tino é muito mais do que indicar 
seu país de origem. É ter orgulho 

de sua história e do caminho que 
percorreu para chegar até aqui. Ser 

autêntico é o que valoriza essa essên-
cia. E em 2026, o mundo espera dos 

artistas autenticidade, compromisso 
e atitude”, ressaltou.

Esta é a terceira edição do 
“Todo Mundo no Rio”, projeto 

que estreou com a diva Ma-
donna e que nasceu origi-
nalmente com o apoio do 
Itaú. Gratuito e televisio-
nado, o evento se tornou 
um capítulo importante 
na história de shows 

A expectativa é ver 
Shakira igualar ou 
superar o público 
atraído por Lady 
Gaga em 2025
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Filmes e séries

Em cartaz no cinema

“Sirât”   
Candidato ao Oscar de 
Filme Internacional, o drama 
espanhol mostra um pai e seu 
filho atravessando o deserto 
marroquino em busca da filha 
desaparecida, cruzando raves 
e grupos de jovens, em uma 
paisagem desafiadora e em meio 
a tensões sociais e ambientais.  
A direção é de Oliver Laxe.

“A História Do Som”   
Dois jovens apaixonados pela 
música folk se reencontram anos 
depois e embarcam numa viagem 
pelo interior dos EUA para 
registrar canções tradicionais e 
histórias que moldam suas vidas. 
No elenco, estão Paul Mescal, 
Josh O’Connor e Chris Cooper.

“Depois do Fogo”   
Após perder seu rancho em um 
incêndio, Dusty (Josh O’Connor) 
se refugia em um acampamento 
e tenta se reconectar com  
a filha e a ex-mulher. Ele busca 
apoio na comunidade local  
para recomeçar.

“A Miss”   
Iêda (Helga Nemeczyk), ex-
vencedora de um concurso de 
beleza, projeta na filha Martha 
(Maitê Padilha) o sonho de 
repetir sua trajetória, mas a 
jovem não tem interesse nisso. 
Mas o filho mais novo Alan 
(Pedro David) tenta realizar os 
sonhos da mãe no universo dos 
concursos. O filme é brasileiro  
e tem direção de Daniel Porto. 

Destaques do streaming

“Monarch: Legado de Monstros 
– 2a Temporada”  

A série retorna no dia 27, 
ampliando a investigação sobre 

a organização Monarch e as 
criaturas conhecidas como Titãs. 
Parte da trama se desloca para a 
Ilha da Caveira. No elenco estão 

Kurt Russell e Wyatt Russell
Apple TV+.

“Man On The Run”  
Com estreia no dia 27, o 

documentário acompanha Paul 
McCartney após o fim dos 

Beatles, mostrando a formação 
da banda Wings ao lado de Linda 

McCartney. Com direito a raras 
imagens de arquivo.

Prime Video.

“Em Um Piscar De Olhos”   
A ficção científica, na grade no 

dia 27, traz três histórias que 
abordam a evolução humana. 

Na primeira, o foco está em 
uma família de neandertais. 

Na segunda, uma antropóloga 
(Rashida Jones) pesquisa esse 

período. E na terceira, Coakley 
(Kate McKinnon) viaja ao planeta 

Kepler-16b em missão espacial.
Disney+.

The Actor Awards  
A 32a edição do prêmio do 

sindicato dos atores dos EUA será 
exibida ao vivo no dia 1. Ele reúne 

artistas do cinema e da televisão 
– Wagner Moura não foi indicado, 
mas o resultado indica como está a 

disputa pela categoria no Oscar.
Netflix.
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Estreia mais um filme do Oscar
A semana tem a estreia de “Sirât”, indicado a Melhor Filme Internacional.  

No streaming, destaque para documentário sobre Paul McCartney
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Memória

Conhecido mundialmente 
como o cirurgião plásti-
co Mark Sloan, o “McS-

teamy”, de “Grey’s Anatomy”, 
Eric Dane tem seu nome asso-
ciado a um dos personagens 
mais populares do drama mé-
dico. Ele entrou na série em 
2006, na segunda temporada, 
inicialmente como participa-
ção especial. A repercussão 
foi imediata, e Sloan se con-
solidou como figura central 
no hospital Seattle Grace, per-
manecendo até 2012. O per-
sonagem ainda retornaria em 
participação especial em 2021. 
Esse papel redefiniu a carreira 
do ator, que morreu na quinta-
-feira, 19, aos 53 anos.

A causa da morte foram 
complicações da esclerose 
lateral amiotrófica (ELA), 
diagnóstico que ele revelou 
publicamente dez meses atrás. 
A ELA é uma doença neuro-
degenerativa progressiva que 
afeta os neurônios motores — 
células responsáveis por levar aos mús-
culos os comandos do cérebro. Com a 
evolução da enfermidade, o paciente 
perde gradualmente força e mobilida-
de, além da capacidade de falar e engo-
lir. Em estágios mais avançados, pode 
haver comprometimento da respiração. 
Não existe cura, mas medicamentos e 
terapias ajudam a retardar a progressão 
e a preservar funções por mais tempo.

Após tornar pública a condição, 
Dane afirmou que continuaria traba-
lhando. Confirmou participação na 
terceira temporada de “Euphoria”, sé-
rie da HBO em que interpretava Cal Ja-
cobs, empresário e pai de família cuja 
vida dupla e conflitos pessoais são cen-
trais na trama. Antes disso, protagoni-
zou “The Last Ship” (2014–2018), série 
dramática sobre a tripulação de um 

navio da Marinha dos Estados Unidos 
que tenta conter os efeitos de uma pan-
demia global. No cinema, esteve em 
“Marley & Eu”, “Burlesque”, “Idas e 
Vindas do Amor” e também integrou o 
elenco de “X-Men: O Confronto Final”.

Mais recentemente, interpretou um 
bombeiro com ELA na série “Mentes 
Extraordinárias”. Sobre o papel, afir-
mou: “Nunca tinha vivido algo tão pró-
ximo da minha própria realidade. Foi 
desafiador, mas, de modo geral, muito 
gratificante e catártico”.

Dane nasceu em San Francisco, em 
1972. Ele descobriu a atuação por aca-
so. “Eu jogava polo aquático no ensino 
médio e minha temporada foi curta. 
Fui convencido a interpretar Joe Keller 
em ‘All My Sons’ e me apaixonei de 
imediato”, contou em uma entrevista.

Horas após a confirmação 
da morte, a Netflix divulgou 
“Famous Last Words: Eric 
Dane”, entrevista gravada com 
autorização para exibição pós-
tuma. No especial, o ator fala 
sobre a carreira, o diagnóstico 
e a vida em família. Ao final, 
dirigiu-se às filhas, Billie e 
Georgia: “Estas palavras são 
para vocês. Eu tentei. Tropecei 
algumas vezes, mas tentei.”

Ele relembrou dias passa-
dos juntos na praia, em Ma-
libu, Santa Monica, Havaí e 
México, e disse: “Vejo vocês 
brincando no oceano por ho-
ras, minhas bebês aquáticas. 
Aqueles dias foram o paraíso.”

Organizou, então, quatro 
aprendizados que, segundo 
ele, a doença lhe trouxe. O pri-
meiro foi direto: “Vivam ago-
ra, no presente. O presente é 
tudo o que você tem. Valorize 
cada momento.” O segundo: 
“Se apaixonem por algo. En-
contrem sua paixão, seu pro-

pósito, e vão fundo.” O terceiro: “Esco-
lham seus amigos com sabedoria. Al-
guns vão te apoiar, outros vão te salvar. 
Apenas apareçam uns para os outros.” 
E o quarto: “Lutem com cada fibra do 
seu ser e com dignidade. Essa doença 
está tomando meu corpo lentamente, 
mas nunca vai levar meu espírito.” 

No fim da mensagem, afirmou: 
“Espero ter demonstrado que vocês 
conseguem encarar qualquer coisa. Vo-
cês conseguem encarar o fim de seus 
dias, vocês conseguem encarar o infer-
no com dignidade. Lutem, garotas, e 
mantenham a cabeça erguida.”

Billie e Georgia são filhas do casa-
mento com a atriz Rebecca Gayheart. 
Segundo a família, ele passou os últi-
mos dias ao lado das pessoas mais pró-
ximas. 

Na mensagem às filhas, Dane disse para que escolham amigos 
com sabedoria: “Alguns vão te apoiar, outros vão te salvar”

Últimas palavras 
Eric Dane, ator de “Grey’s Anatomy”, enfrentava ELA, o que só revelou 

dez meses atrás; ele deixou mensagem de resistência às filhas



O melhor das redes

Edição 25	 41	

O melhor das redes

668 mil 5,7 mil

1,2 mi 16,5 mil

301 mil 5 mil

963 mil 14,9 mil

391 mil 2,7 mil

Rescaldo do Carnaval e linguagem neutra

Flávio Bolsonaro conta com “todes”
O senador Flávio Bolsonaro (PL-

-RJ) utilizou linguagem neutra para 
chamar apoio a sua candidatura à pre-
sidência da República na segunda-fei-
ra, 23. Em publicação feita no X, o fi-
lho 01 de Jair Bolsonaro (PL) veiculou 
uma foto ao lado do pai com a legenda: 
“Tá todo mundo querendo vencer a 
discussão. Mas o que precisamos é ga-
nhar a eleição! Gostaria de contar com 
todas, todos, todes , todys e todXs!”.

Viradouro campeã do Carnaval
A Viradouro confirmou o 

favoritismo e foi a campeã do 
Carnaval do Rio de Janeiro nes-
te ano. A agremiação de Niterói 
marcou 270 pontos, a pontua-
ção máxima, com quase todas 
as notas 10 possíveis.

Conheça a síndrome de Gour-
mand, que cria obsessão por alta 
gastronomia

Imagine que, após sofrer um 
acidente vascular cerebral (AVC) 
ou um traumatismo craniano, os 
seus hábitos alimentares mudem 
drasticamente. Em vez de desejar 
uma refeição caseira ou um fast 
food, você desenvolve uma von-
tade incontrolável e sofisticada de 
consumir apenas iguarias finas, 
vinhos premiados e pratos de alta 
gastronomia. Esse fenômeno exis-
te: é a síndrome de Gourmand.

Viradouro campeã do Carnaval
O ano de estreia de Virginia Fonseca como rainha 

de bateria não trouxe sorte para a Grande Rio, acostu-
mada a figurar entre as seis escolas mais pontuadas no 
Carnaval carioca. A agremiação ficou de fora do Des-
files das Campeãs em 2026 após seis anos marcando 
presença. A última vez que a escola havia ficado de 
fora no Sábado das Campeãs foi em 2019. 

Globo com foco na China
A Rede Globo decidiu enviar Felipe Santa-

na, repórter baseado atualmente em Nova York, 
para Xangai, de olho no crescimento econô-
mico, cultural e político da China. A decisão 
acompanha movimento de vários veículos do 
mundo de estabelecer correspondentes no país, 
como o The Wall Street Journal. A empresa que 
controla o WSJ retornou ao mercado no ano 
passado ampliando sua equipe e contando com 
um correspondente-chefe. 

As redes de IstoÉ reagiram a uma mensagem de Flavio Bolsonaro que decidiu 
falar em “todes” em um post. Também chamaram atenção o pós-Carnaval 
e um movimento da Globo que decidiu estabelecer um repórter na China

www.istoe.com.br Instagram: www.instagram.com/revistaistoe/ YouTube: youtube.com/@revistaISTOE Facebook: www.facebook.com/istoedinheiro
TikTok: www.tiktok.com/@revistaistoe LinkedIn: www.linkedin.com/company/istoe X: x.com/istoe

Stephanie Mecco



“Na nossa opinião, não se trata de um problema da Enel. Nesse caso, se 

eles continuarem com esse tipo de árvores, só uma pessoa será capaz de li-

dar com isso, e não é um ser humano; é Jesus Cristo, porque não é possível 

evitar o apagão de outra forma”Flavio Cattaneo, CEO global da Enel, em 

coletiva de imprensa, referindo-se ao fato de a rede elétrica em São Paulo 

ser aérea, o que torna, em sua opinião, praticamente impossível evitar apa-

gões durante ventanias, que levam à queda de árvores“Eu peguei minha 

mala, coloquei o que eu vi na frente de roupa e saí com a camisola e com 

o trench coat. Em pânico, na rua, no Harlem, sem ter para onde ir”Claudia 

Raia, atriz, em entrevista a uma rádio portuguesa em que revelou ter sofri-

do, aos 13 anos, uma tentativa de abuso sexual de um coreógrafo que tinha 

a confiança de sua família e que a recebeu em sua casa, em Nova York; ela 

se defendeu arremessando um objeto contra ele e, em seguida, fugiu“Não 

sei o que vai acontecer daqui para frente. Pode ser que chegue em dezembro 

e eu queira aposentar. Estou vivendo ano a ano”Neymar, jogador do Santos, 

em entrevista para a Cazé TV, sobre não fazer planos de longo prazo“Quero 

falar da arbitragem. Porque não adianta a gente jogar contra São Paulo, Pal-

meiras, Corinthians… e eles colocarem uma mulher para apitar um jogo 

deste tamanho. Eu acho que ela não foi honesta (...). Eu acho que o São 

Paulo tem todo mérito, pela camisa, pela tradição que tem. Eu acho que ela 

puxou pra eles (…). Eu acho que a Federação Paulista tem de olhar para os 

jogos deste tamanho e não colocar uma mulher”Gustavo Marques, zaguei-

ro do Red Bull Bragantino, em entrevista no fim do jogo em que seu time 

perdeu para o São Paulo por 2 a 1, sendo eliminado do Paulistão; ele se re-

feriu à arbitragem de Daiane Muniz com falas machistas“Queria dizer para 

o Gustavo, e para as pessoas que são preconceituosas, que nós não vamos 

abandonar o palco do jogo. Quem precisa se retirar é você, Gustavo. Não 

está preparado para viver em sociedade”Barbara Coelho, jornalista espor-

tiva, em resposta à declaração do zagueiro, que foi multado e afastado do 

time após a repercussão de seu comentário

“Na nossa opinião, não se trata de um problema da Enel. Nesse caso, se 

eles continuarem com esse tipo de árvores, só uma pessoa será capaz de li-

dar com isso, e não é um ser humano; é Jesus Cristo, porque não é possível 

evitar o apagão de outra forma”Flavio Cattaneo, CEO global da Enel, em 

coletiva de imprensa, referindo-se ao fato de a rede elétrica em São Paulo 

ser aérea, o que torna, em sua opinião, praticamente impossível evitar apa-

gões durante ventanias, que levam à queda de árvores“Eu peguei minha 

mala, coloquei o que eu vi na frente de roupa e saí com a camisola e com 

o trench coat. Em pânico, na rua, no Harlem, sem ter para onde ir”Claudia 

Raia, atriz, em entrevista a uma rádio portuguesa em que revelou ter sofri-

do, aos 13 anos, uma tentativa de abuso sexual de um coreógrafo que tinha 

a confiança de sua família e que a recebeu em sua casa, em Nova York; ela 

se defendeu arremessando um objeto contra ele e, em seguida, fugiu“Não 

sei o que vai acontecer daqui para frente. Pode ser que chegue em dezembro 

e eu queira aposentar. Estou vivendo ano a ano”Neymar, jogador do Santos, 

em entrevista para a Cazé TV, sobre não fazer planos de longo prazo“Quero 
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“Na nossa opinião, não se trata 
de um problema da Enel. Nesse 
caso, se eles continuarem 
com esse tipo de árvores, só 
uma pessoa será capaz de 
lidar com isso, e não é um 
ser humano; é Jesus Cristo, 
porque não é possível evitar 
o apagão de outra forma”

Flavio Cattaneo, CEO global 
da Enel, em coletiva de imprensa, 

referindo-se ao fato de a rede elétrica 
em São Paulo ser aérea, o que torna, em 
sua opinião, praticamente impossível 

evitar apagões durante ventanias, 
que levam à queda de árvores

“Não sei o que vai acontecer 
daqui para frente. Pode ser 
que chegue em dezembro 
e eu queira aposentar. 
Estou vivendo ano a ano”

Neymar, jogador do Santos, 
em entrevista para a Cazé TV, sobre 

não fazer planos de longo prazo

“Eu peguei minha mala, 
coloquei o que eu vi na 
frente de roupa e saí com 
a camisola e com o trench 
coat. Em pânico, na rua, no 
Harlem, sem ter para onde ir”

Claudia Raia, atriz, em entrevista 
a uma rádio portuguesa em que revelou 
ter sofrido, aos 13 anos, uma tentativa 
de abuso sexual de um coreógrafo que 
tinha a confiança de sua família e que 
a recebeu em sua casa, em Nova York; 

ela se defendeu arremessando um 
objeto contra ele e, em seguida, fugiu

“Queria dizer para o Gustavo, 
e para as pessoas que são 
preconceituosas, que nós não 
vamos abandonar o palco do jogo. 
Quem precisa se retirar é você, 
Gustavo. Não está preparado 
para viver em sociedade”

Barbara Coelho, jornalista esportiva, 
em resposta à declaração do zagueiro, 
que foi multado e afastado do time após 

a repercussão de seu comentário

“Quero falar da arbitragem. 
Porque não adianta a gente 
jogar contra São Paulo, 
Palmeiras, Corinthians... e eles 
colocarem uma mulher para 
apitar um jogo deste tamanho. 
Eu acho que ela não foi 
honesta (...). Eu acho que o São 
Paulo tem todo mérito, pela 
camisa, pela tradição que tem. 
Eu acho que ela puxou pra eles 
(...). Eu acho que a Federação 
Paulista tem de olhar para 
os jogos deste tamanho e 
não colocar uma mulher”

Gustavo Marques, zagueiro do 
Red Bull Bragantino, em entrevista 

no fim do jogo em que seu time 
perdeu para o São Paulo por 2 a 1, 
sendo eliminado do Paulistão; ele 
se referiu à arbitragem de Daiane 

Muniz com falas machistas

R
eprodu







ç
ã

o
 I

nstagram










R
eprodu







ç
ã

o
 I

nstagram









R

eprodu






ç

ã
o

 I
nstagram










R
eprodu







ç
ã

o
 I

nstagram












Paixão sobre rodas.

www.motorshow.com.br
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